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Leiria instalou 
Aveiro 

concebeu 
A nova Central Telefónica de Leiria, inaugurada ao fim da tarde 

de segunda-feira passada e que entrou ao serviço ao princípio 

da madrugada de ontem, foi integralmente concébida por técnicos 

portugueses do Centro de Estudos de Telecomunicações dos CTT 

de Aveiro e produzida pela indústria nacional. 

Mas não é esta a única Estação totalmente concebida em Aveiro. Bem pelo contrário: das cerca de mil estações existentes no país na área dos CTT, 
sector das Telecomunicações (portanto fora de Lisboa e Porto que pertence aos TLP), praticamente todas elas foram concebidas no Centro de Estudos 
de Aveiro, desde a concepção e investigação até à conclusão final do projecto a entregar depois à indústria nacional, normalmente a Standard Eléc- 
trica ou a Centrel. 

PS aprovou 
candidatos a deputados 

— LISTA DE AVEIRO BASTANTE MEXIDA MAS CARLOS CANDAL 

MANTÉM PRIMEIRO LUGAR 
Após uma reunião de cerca de oito horas, a assim a notícia dada em primeira mão pelo nosso 

Comissão Política Nacional do Partido Socialista jornal) e a integração de Lopes Cardoso e César de 
aprovou ontem de madrugada as listas de candi- Oliveira (UEDS) nas listas de Lisboa e Faro. 
datos a deputados pelos diversos círculos eleitorais Outras surpresas desta reunião do PS foram a 
do País de que os pontos mais importantes a troca entre Carlos Melancia e Pedro Coelho que 
destacar são o facto de Carlos Candal conservar o passaram a encabeçar as listas dos círculos de 

  

- 

  

Esta a Central Telefónica agora instalada em Leiria e que foi concebida no Centro 

de Estudos de Aveiro. 

Cont. na página 4 

  

MAIS UMA VEZ... 

Águeda isolada 
por telefones 

e telexes 
Começa a tornar-se uma habituação para as populações da zona de 

Águeda a falta de telefones e de telexes. 
Ontem, mais uma vez, aquela populosa & industrializada região 

esteve isolada do mundo exterior pela falta daqueles dois preciosos 
meios de comunicação. 

Até quando se manterá este estado de coisas que tantos e 
avultados prejuízos tem causado a empresários e às populações? 

É tempo de, uma vez por todas, a estatizada empresa que detém o 
monopólio das telecomunicações por cobro a este estado de coisas... 
para seu próprio bem e para descanso daqueles que pontualmente se 

primeiro lugar da lista por Aveiro (confirmando 
Cont. na página 9 

  

STA EDIÇÃO 

  

MORREU 
OUTRO MINEIRO 

NAS MINAS DO PEJÃO 

Ler na pág. 4 

  

BOMBEIRO DE LEIRIA 
QUER OUTRA VEZ 

A PRESENÇA 
NO «GUINESS» 

Ler na última pág. 

EAST PT: 

MULHERES 

SEM OVARIOS 

PODEM FICAR 
GRAVIDAS 

Ler na pág. 9 

ECA De remos 

OS SONHOS 

DE SUCESSO 

DE MARADONA 

Ler na pág. 10 

Juramento de Bandeira no BIA 

  Autoridades militares, civis e religiosas, e muito! público, assistiram, ontem, 
às cerimónias do Juramento de Bandeira no Batalhão de Infantaria de Aveiro. 

Na foto, o brigadeiro Calixto e Silva, acompanhado de diversas personalidades, 

presidindo à cerimónia. Ler notícia na pág. 3 

vêem obrigados a pagar as suas «continhas», mesmo não usufruindo 
vários dias daqueles utensílios já imprescindíveis do seu dia-a-dia. 

  

O CASO DO OURIVES ASSASSINADO 

ROUBADO OURO 
NO VALOR DE CINCO MIL CONTOS 

A Polícia Judiciária tem mantido permanentemente 
na zona de Aveiro uma equipa de investigação tendente à 

| descoberta das circunstâncias em que foi assassinado, 
no passado dia 30, o industrial de ourivesaria, Tibério 
Caetano, encontrado morto no seu estabelecimento com 
Sinais exteriores de grave agressão. Até ontem não havia 
sido detido nenhum suspeito sobre o qual recaissem 
fortes probabilidades de ser o homicida, mas presume-se 
que os investigadores estão já na posse de elementos 
mínimos que conduzirão ao completo apuramento a 
breve prazo. 

Entretanto e de acordo com dados recolhidos pelo 
nosso jornal, é de presumir que o móbil do crime tenha 
sido efectivamente o roubo, dado que os familiares da 
vítima apuraram ter desaparecido o conteúdo de uma das 
vitrinas interiores da ourivesaria, constituído essen- 
cialmente por objectos de ouro. Também uma gaveta 
onde o comerciante assassinado guardava ouro velho 
proveniente de trocas foi completamente esvaziada. O 
montante dos objectos roubados e já determinados 
ascenderá aos 5 mil contos.  
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Flagrantes 
da cidade 

Não é propriamente um flagrante da cidade, mas 
se considerarmos que a região de Aveiro é fértil em 
praias, talvez se compreenda o porquê deste apon- 
“tamento. 

Começa a ser dramático o que se passa nas 
nossas praias. A imprudência alastra duma forma 
assustadora, muito particularmente entre os jovens, 
muitos deles a demonstrar uma «valentia» só des- 
culpável pelos verdes anos. Só que a valentia vira 
tragédia e o mar não perdoa. 

Vidas que se perdem estupidamente, . quando 
ainda muito havia a esperar. Pais destroçados pela 
dor, marcados para toda a vida, só porque os seus 
filhos, ficavam indiferentes aos avisos, profusamente 
espalhados por toda a parte. Bem basta quando a 
tragédia chega sem que ninguém a provoque. De- 
safiar o mar, todos o sabemos, é perigoso. 

No último fim-de-semana três jovens, um na 
Costa Nova e dois na Torreira, foram engolidos por 
um mar em fúria. Ondas alterosas, na ordem dos três 
metros de altura, um vento forte, a fazer bater as 
ondas com violência na zona de rebentação. Ban- 
deiras vermelhas atempadamente colocadas por 
quem de direito, lá emcima, no mastro bem visivel. 

Mas eles, inconscientes, resolveram tomar ba- 
nho. Indiferentes a tudo e a todos, desafiavam as 
péssimas condições atmosféricas e pagaram com a 
vida o seu acto impensado. Não foram, infelizmente, 
os primeiros. Gostaria, isso sim, que fossem os úl- 
timos. 

Se todos os que frequentam as praias, tiverem 
em conta, que não devem «ultrapassar» as normas 
estabelecidas, para o mínimo de segurança, talvez 
seja possível, que não tenhamos de lamentar mais 
mortes por afogamento. 

O alerta que aqui deixamos, nesta região onde as 
praias abundam, onde nesta época do ano, muitas e 

uns momentos de folga, para um refrescante mer- 
gulho, não cair «em saco roto», já nos damos por 
satisfeitos. 

E dever de cada um de nós, ser um pouco na- 
dador-salvador. Temos de ser menos egoistas e 
chamar à razão, aqueles que prevaricam. Mais vale, o 
apito estridente dos vigilantes da praia, a multa, sefor 
precisa, do que a perda de uma vida. 

Drama nas praias. O flagelo de todos os verões. A 
valentia tantas vezes a fazer falta para ser demons- 
trada em coisas úteis, a ser desbaratada inutilmente. 

"  Quediabo! 
Não será possivel de uma vez por todas, nos 

compenetrarmos de que com o mar não se brinca? 
Não será possivel — eu sei que você nada muito bem 
= que se compenetre que há leis a cumprir, que 
foram feitas, para lhe precaver a vida? — 

-— £orquenão-seêntretem à fazer castelos na areia 
“em dias de bandeira vermelha? Por que não aproveita 

o sol, lendo um bom livro? Por que não toma banho, 
apenas e só, quando a bandeira verde, lhe diz que o 
perigo — que o há sempre — é minimo? 

Drama nas praias. 

Que bom seria, sepudessemos dizer; ponto final. 

Carlos Campos   
muitas pessoas gozam as suas férias, ou aprovejtam A- 

    

io MO CITA 

  

JOAQUIM COELHO — Fale- 
ceu Joaquim Coelho, de 73 anos, 
casado com Maria Marques Pereira, 
O extinto-era natural e residente em 
Oliveirinha. O funeral realiza-se hoje 
da sua residência para o cemitério de 

ria Capela. 

condolências. 

Oliveirinha. Trata a Agência Funerá- 

À familia.em luto «Diário-de — 
Aveiro» apresenta sentidas 
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Na quietude das águas de um braço da Ria de Aveiro reflectem-se as obras do homem. Neste caso a ponte 

sobre o canal da Praça do Peixe que liga os cais dos|Mercantéis e Botirões. 

  

“«Jornadear nos cami- 
nhos de ferro portugue- 
ses, é uma aventura 
cheia de emoções. Cor- 
rendo sobre os rails, há 
para nos interessar e ex- 
citar a probabilidade do 
descarrilamento. Para- 
dos no bufete das esta- 
ções há para nos esti- 
mular com uma sensa- 
ção mais forte aifida o 
envenenamento a 500 
reis por estômago... Pa- 
rece-nos pois que alguns 
conselhos à companhia 
não podem deixar de ser 
por ela recebidos, não 
diremos de braços, mas 
de rails abertos... En- 
fim, como meio de pro- 
duzir a mais aguda im- 

-— pressão, devia a compa- 
nhia ter em cada estação 
empregados, que ao 
parar o comboio, se 

aproximassem do pas- 
sageiro e delicadamente 
lhe cravassem uma na- 

  

gem ficaria deste modo 
marcada com indeléveis 
-entântos e cicatrizes»! 
Será que o tempo pa-   valha na ilharga! A via- 

rou? Isto escrevia Eça 
de Queiroz, há precisa- 
mente 114 anos. E ago- 
ra? 

Temos uma linha de 
Vilar Formoso a Lisboa 

que é óptima. Utiliza 
sempre os comboios 

mais sujos e os que têm 
constantemente ava- 

rias: Senão vejamos o 
que aconteceu no espaço 

de um mês: quatro aos 
atrasos, como são cons- 

tantes, nem vale a pena 
falar. Mas houve... Ve- 
jamos... Paragens a 
meio de linhas desertas, 
que não foram sequer 
para cruzamento de. 
comboios... a queda de 
uma catenária que obri- 
gou um comboio a estar 
à volta das três horasna 
estação de Pombal, 
aliás, obrigou vários 
comboios... A seguir e — 
no mesmo comboio: 
uma camioneta que se 
atravessou na linha, nu- 
ma passagem sem guar- 
da. E 

O comboio parou 

«UMA CAMPANHA ALEGRE» —I 
45m sem ninguém saber 
do que se tratava... Isto 
perto da estação de 
Oliveirinha... . Na 
Azambuja nova para- 
gem. Desta vez uma ho- 
ra sem ninguém saber 
do que se tratava... ao 
fim desse tempo o re- 
visor dizia só a quem lhe 
perguntava, que tinha 
havido um desastre e 
que o comboio demora- 
ria mais de cinco horas 
para sair dali. Reina 
então a confusão e o 
desespero. Cada um sa- 
fa-se como pode... afi- 
nal até era perto de 
Lisboa, uns tentam ir à 

-estação telefonar... mas 
a delícia das delícias, a 
estação devia ser uma 
estação pirata, os gui- 
chés todos fechados, 
ninguém que pudesse 
dizer nada... procura- 
-se a camioneta da rodo- 
viária, e o bilhete que já 
estava pago até ao des- 
tino!... Fora as pessoas 

—que foram de táxi de 
Mortágua a Santa Com- 
ba porque o comboio. 

não tem lá paragem e 
espanto dos espantos, 
depois de toda a corre- 
ria o comboio acaba 
mesmo por parar lá... 
enfim, tudo isto no es- 
paço de um mês € nas 
poucas viagens que eu 
fiz na linha da Beira 
Alta... Escusado será 
dizer que não vale a pe- 
na fazer reclamações ou 
sugestões... «Vozes de 
burro não chegam ao 
céu» e à televisão só 
chega o que é bom e bo- 

«- Comboios espe- 
ciais para emigrantes, 

têm prioridade sobre to- 
dos os outros. Mas, se- 

nhores, isto é a vossa 
obrigação, só é pena que 

esses comboios vão atra- 
sar ainda mais todos os 

outros, os do cidadão 
normal que usa 9 com- 

boio todo o ano. Como é 
bom viajar em Portu- 

gal, «jornadear nos ca- 
“minhos portugueses é 

uma aventura cheia de 

emoções! ». Luísa Lopes 

  

    

Na FARAV/85 — Feira do Arte- 
sanato de Aveiro, nem tudo são rosas 
para os artesãos. A crise afecta 
mesmo as vendas desejáveis numa 
actividade artesanal que produzindo 
objectos não seriados dão quase que 
a garantia da posse de artigos raros, 
tantas vezes quase únicos. 

Mesmo assim, e segundo nos 
declarou um dos artesãos presentes 
na FARAV/B5, «as vendas não têm 
sido significativas». José Manuel 
Oliveira, pedreiro, com a sua saúde 
afectada pelos pós em que a sua pro- 
fissão é fértil, ocupa os seus tempos 
livres na execução de miniaturas de 
barcos. 

E faz modelos que vão desde os 
tradicionais moliceiros da região 

aveirense, às grandes caravelas e 
aos grandes transatlânticos — a 
nossa foto mostra um — passando 

pelos: frágeis batéis utilizados na 
pesca longínqua do bacalhau. 

Utilizando madeira de pinho, com 
algumas variantes para trabalhos 
mais minuciosos, o artesão José 
Manuel Oliveira ocupa muitas e 

muitas horas a fazer os «seus bar- 

cos» que depois pretende vender. Só 
que a vida não está boa «e a própria 
localização do stand nesta feira não 
foi a melhor para mim, Colocaram- 
-me num sítio um pouco afastado da 
passagem do público, mas agora já 
me rectificaram essa posição...», 
mudaram-lhe o stand para um me- 
lhorlocal. 

Mesmo assim as vendas não são 
famosas. Desde 1800 escudos/2 
mil, os seus trabalhos podem as- 
cender a várias dezenas de contos, é 
O caso do grande transatlântico que 
ali se encontra exposto e para o qual 
aquele artesão já teve uma oferta — 
que recusou — de 95 contos. «Para 
este trabalho quero uma conta certa. 

Na FARAV/85 — artesão sofre... 
Levou-me muitos meses, cerca de 8, 
a fazer, Tem muito trabalho e se não 
o vender pela quantia que pretendo 
fico com ele para mim». 

À vida não está fácil mesmo para 
os artesãos, até para aqueles cuja 

actividade está em vias de extinção. 
Bem se pode dizer que... artesão 

sofre... 
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Juramento de Bandeira no BIA 
Ontem, na presença de algumas rida pelo capitão Carlos Agostinho, 

centenas de pessoas — familiares destacamos: 
dos soldados — e de entidades mi- «lreis fazer perante os vossos fa- 
litares, civis e religiosas, realizou-se  miliares, o estandarte nacional e 
a tradicional cerimónia de Jura- Deus a ratificação do vosso jura- 
mento de Bandeira dos soldados re- mento de fidelidade à pátria; ireis 
crutas do Batalhão de Infantaria de render a escolta de honra das praças 
Aveiro. antigas e ao vosso brio e dignidade 

Presidiu à cerimónia o 2.º co- passará a ser confiada a Bandeira 
mandante da Região Militar Centro, Nacional, simbolo de Portugal. A 
brigadeiro Calixto e Silva, a quem foi pátria portuguesa não foi fruto de 
prestada a continência regulamentar ajustes políticos criados pela acção 
por uma guarda de honra com o de interesses rivais. Foi feita na 
efectivo de uma companhia, banda, dureza das batalhas, na febre esgo- 
fanfarra e guião, ainda no exterior do tante das descobertas e conquistas, 
aquartelamento. com trabalho intenso e integro, au- 

Já no interior das instalações do  sências dilatadas, a dor e o luto, a 
Batalhão de Infantaria de Aveiro, a miséria e a fome, Os antepassados 
tribuna de honra apresentava o brig. não puderam erguê-la com egois- 
Calixto e Silva acompanhado do re- mo, comodidades, medo da vida ou 
presentante do Governo Civil, eng.” da morte, mas lutando e sofrendo». 
Celestino de Almeida, representante Na oportunidade o brigadeiro 
da Câmara Municial, eng.º Vitor Calixto e Silva entregou prémios aos 
Silva e outras personalidades civis, soldados recrutas que mais se sa- 
militares e religiosas. lientaram: 

As forças em parada foram co- Eduardo Gamelas, António Si- 
mandadas pelo 2.º comandante da mõese Luís Barrosa. 
unidade, Major Freitas da Maia. Após a leitura dos deveres mili- 

Juraram bandeira cerca de 200 tares, pelo cap. Ivo Cruzeiro, os. 
soldados recrutas do 2.º tumo do soldados recrutas: prestaram. jura- 
corrente ano, e da alocução profe- mento e saudaram a Bandeira. 

  

  

Morreu 

outro mineiro 
nas minas 

do Pejão 
Um mineiro morreu ontem de manhã, no Pejão, 

concelho de Castelo de Paiva, quando se despenhou e foi 
trucidado ao proceder à limpeza dos crivos — anunciou 
fonte sindical. 

É a oitava vítima mortal no decurso deste anos nas 
minas portuguesas, onde já ocorreram seiscentos 
acidentes laborais. 

À Federação dos Sindicatos da Metalurgia (CGTP- 
-Intersindical), ao anunciar a morte do mineiro qua- 
lificado António de Azevedo, condena mais uma vez «as 
péssimas condições de trabalho e insegurança existentes 
nas minas portuguesas».       
  

Ali, em plena Avenida Dr. Lourenço Peixinho, à talvez que merecemos). E a imagem do abandono e do 
TRABALHADORES DA UNIAGRI torreira do sol, à vista do passante despreocupado, O esinteresse. Fisicamente inferiorizado, e por vezes z corpo estendido e atravessado no passeio, é a imagem da e E 2 
VAO F AZER GREVE miséria... ede algo mais, etilizado pelos valores de um álcool nefasto, o pedinte 

É também à imagem do apoio social que temos (e reflecte a imagem de um país... e de um povo. Em comunicado divulgado ontem, do Pais, mas segundo fontes sin- 
Os trabalhadores da UNIAGRI, de dicais e dos trabalhadores daquele 

  

Vale de Cambra, referindo-se à greve complexo «está ocupado a laborar 
de 24 horas prevista para o início de pes a 15 por cento da sua ca- MOVIMENTO Ro Pindid ed EvRaE h 571k Setembro, interrogam-se sobre pacidade, degradando-se e cami- ntem nos Serviços de Vendagem Conceição Maria Vilarinho — g «quem nos quer ri para a na End para a ruína DO PORTO DE AVEIRO da Lota de Aveiro, descarregaram — 113.716800; Foz do Príncipe — greve» e «quem ganha com o nosso: total», oito arrastões de arrasto costeiro, 857 kg — 111.206$00; Manuel desespero». Deu ontem entrada no porto de para a Terra Nova e o alemãc com uma carga global de 8.478 kg, Sardo — 936 kg — 150.900800; Segundo o mesmo comunicado, o No comunicado aqueles trabalha- Aveiro, O navio alemão «lrus». «Harmony». : que renderam 1.306.671800, da Principe do Vouga — 1.221 kg — complexo agro-pecuário UNIAGRI é dores ainda se consideram «credo- — Sairam o navio tanque «Nova Lis- Prevê-se para hoje a entrada do maneira que se segue: Atrevido — 161.233800. O maior & 0 mais bem apetrechado es de cerca de 60 mil contos». boa», o bacalhoeiro «Inácio Cunha» navio «Helen Clipper». 807 kg — 130.880800; Beira Mar — O navio marroquino de sociedades 

  

    
   

2.448 kg — 377.611300; Beira Ria mistas «Atlamar» descarregou 
— 711 kg — 112.299800; Carlos 26.613kg, no valorde 4.435 283800. 
Roeder — 927 kg — 148.826$00; A pesca artesanal rendeu 142.583800. 

APARTAMENTO 

LISBOA — CARNAXIDE 

VENDO OU TROCO 

POR APARTAMENTO 

LOJA OU CASA, EM AVEIRO 

TELEFONE 21938-21980 — AVEIRO 

          
  

Assine o «DIÁRIO DE AVEIRO» 
    

        

   
   

    
  Por 18800 por exemplar 

receba diariamente 

o «DIÁRIO DE AVEIRO» 

CONTACTE-NOS PARA O TELEFONE (034)24601 
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Câmara de Águeda vai mudar-se em breve 
para as novas instalações 

No próximo mês de Setembro começam a ser 

transferidos os primeiros Serviços para o novo 

edifício da Câmara Municipal de Águeda, implan- 

tado como se sabe em parte do espaço que há anos 

atrás foi ocupado pelo velhinho campo de S. Sebas- 

tião, na zona da Venda Nova. Em termos de cons- 

trução o novo edifício está pronto e decorre agora a 

fase de equipamento mobiliário que torne minima- 

mente funcionais os diversos gabinetes e salas de 

trabalho. 

Os primeiros serviços a ser trans- 
feridos serão muito provavelmente à 

cantina e-os Serviços Municipaliza- 
dos. Instalados estes, seguir-se-ão 

aos poucos todos os restantes, à 

medida das possibilidades e de for- 

ma a não ser muito prejudicada à 

funcionalidade das diversas sec- 

ções, evitando-se o mais possível 

que o público venha a sofrer grandes 
transtornos com a mudança. 

Há já algum tempo que se vinha 
notando do exterior que o edifício 

estava pronto e começava a estra- 
nhar-se que a sua- ocupação se não 

efectivasse imediatamente, sabidas 

  

Aqui está ainda a funcionar a Câmara Municipal de 

Águeda: É o velho edifício do ex-colégio de S. Bernardo 

que dentro de algum tempo será demolido, segundo nos 

informaram. 

Central telefónica: 

— EDIFÍCIO DO EX-COLÉGIO DE S. BERNARDO TEM OS DIAS CONTADOS 

que-são as más condições em que à 
Câmara está presentemente instala- 

da, na velhinha casa do que foi o 
Colégio de S. Bernardo. Ainda bem, 

pois, que a transferência se vai ini- 
ciar, embora não venha a faltar quem 

diga que a transferência nesta altura 
e não noutra tem a ver com preocu- 
pações eleitoralistas. Acusações 
desse tipo havê-las-á sempre. E o 
que não faz sentido é que se tenha 
pronto um edifício novo e se man- 
tenha desocupado para além do tem- 
po necessário à fase de equipa- 

mento. Ocupá-lo quanto antes é à 
melhor forma de rentabilizar o avul- 
tado investimento ali feito. 

Logo que tenha transferidos todos 

os seus Serviços, a Câmara Muni- 

cipal de Águeda deixará vagas as 
instalações daquele que foi um 

conceituado colégio do Ensino Se- 
cundário da nossa região, o Colégio 
de S. Bemardo. Durante muitos anos 
formou ali sucessivas gerações de 
estudantes, hoje espalhados por 
muitos cantos do mundo, alguns 
deles colocados em sectores im- 
portantes da vida de Águeda. Ex- 
-alunos que por certo não deixarão 
de sentir uma certa nostalgia quando 
em breve virem demolir aquele velho 
edifício onde gastaram alguns anos, 

dos melhores talvez, da sua vida. O 
edifício foi, tanto quanto sabemos, 
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Este o novo edifício destinado à Câmara Municipal de Águeda. Está pronto 

ea transferência vai-se efectuar nos meses finais deste ano, a começarem Setembro 

próximo. 

  

adquirido por uma empresa de 
construção de Aveiro, e parte dos 

terrenos contíguos por outra em- 
presa de Águeda. O destino parece 

ser comum: a construção civil e em 
tempos esteve mesmo previsto edi- 

ficar ali construções de vários 
andares, cujos projectos foram in- 

deferidos já na sua fase final por 
desadequação com as construções 
circundantes: uma escola primária 
de um lado, o Instituto Superior 

Militar do outro, todas elas de 
construção moderada. Mas com 
mais ou menos andares, com mais 
ou menos zonas verdes, o futuro 
também ali ditará as sua leis: espaço 

para habitações, lojas e escritórios 
À imagem do que se passa um pouco 

por todo o lado. Um futuro a edificar 
a ferro e cimento, enterrando um 

passado que se fortalece na sua 

própria saudade. 

Esse o primeiro enche o corpo, O 
segundo não esvazia a alma. 

  

Leiria instalou Aveiro concebeu 
Cont. da 1.º pág. 

A Central Telefónica agora inau- 
gurada em Leiria representa um 
investimento na ordem dos 300 mil 
contos. A sua capacidade actual é de 

3.200 linhas de rede mas pode ser 
ampliada até 10.000 linhas e vem 
permitir que a lista de espera para 

instalação de novos postos telefó- 
nicos seja substancialmente dimi- 

nuída, na linha aliás de uma preo- 
cupação de modernização e eficácia 
que vinha já a ser apanágio dos 
responsáveis pelas Telecomunica- 
ções em Leiria, à imagem aliás do 
que tem acontecido um pouco por 
todas as Beiras e em perfeito 
contraste com o que se passa no 
domínio da Distribuição Postal, 
sector que, particularmente no últi- 
mo ano, se tem vindo a degradar de 
uma forma inconcebível. 

LISTA DE ESPERA 

DESCE PROGRESSIVAMENTE 

Leiria era até há pouco servida por 

uma das redes telefónicas mais 
carenciadas do País. A pouco é 
pouco tem vindo a ser progressi- 

vamente dotada de infra-estruturas 
de telecomunicações através da 
mobilização de importantes recur- 

sos humanos e materiais. E tal re- 
cuperação — sempre ao lado da 
também crescente e vigorosa acti- 
vidade económica de Leiria — co- 
meçou a fazer-se sentir já nos úl- 

timos anos: se em 1978, por cada 
dez telefones instalados, havia três 
pedidos de instalação a aguardar 
vez, hoje a lista de espera — se- 
gundo os responsáveis locais — não 

ultrapassa os 400 pedidos num par- 

que de 8 mil telefones. E pensam 
esses mesmos responsáveis que no 

primeiro semestre do próximo ano 
todos os novos pedido: sejam 

atendidos dentro de escasas se- 
manas. 

UM MILHÃO DE CONTOS 
DE INVESTIMENTO 

O conjunto de estações telefóni- 
cas que agora serve a cidade de Lei- 
ria tem capacidade para ligar 10.000 
assinantes, podendo ser ampliado 
até 17.000, o que permite assegurar 
a satisfação da procura previsível 
nos próximos dez anos. Afirmam os 
técnicos da Área de Telecomunica- 
ções de Leiria que o aumento do 
número de telefones e o conse- 
quente aumento de tráfego será bem 
suportado pelas redes regional e 
interurbana, já anteriormente refor- 
çadas. Refira-se que na área de 
Leiria estava já a funcionar o pri- 
meiro troço regional do Pais em 
cabo de fibra óptica, concretamente 
entre aquela cidade e a rede da 
Marinha Grande, servindo também 
as redes de Pataias e S. Pedro de 

Moel. 
Este esforço de desenvolvimento 

tem sido extensivo ao conjunto da 
Área de Telecomunicações de Leiria, 
onde o volume de investimento vai 
atingir já no próximo ano valores 
superiores a 1 milhão de contos. O 
ritmo anual de montagem de novos 
postos será de 5 mil, com o que se 

prevê atingir em 1987 um parque de 
40 mil telefones em toda a Área 

Refira-se, a propósito, que a Área de 
Telecomunicações de Leiria tem 
também o 5.º maior parque de telex 
do País, sendo os novos pedidos 
atendidos, em média, em menos de 

oito semanas 

ALTERADOS 
ALGUNS NUMEROS 

DE TELEFONE DE LEIRIA 

Come sempre acontece quando 

entra em funcionamento uma nova 
Central, também a de Leiria provo- 
cou alterações em alguns dos núme- 

ros de telefone de cerca de mil as- 
sinantes, concretamente nos núme- 
ros começados por; 22, 230 e 231. 
Na generalidade dos casos, a alte- 
ração foi apenas no primeiro alga- 
rismo, que passou a ser 3 em vez de 

2, mantendo-se inalterados os qua- 
tro restantes algarismos. Exemplo: o 
actual 22790 passou a ser 32790. Há 
no entanto casos em que a alteração 
afecta mais que um algarismo. Por 
isso mesmo foi distribuída aos 

assinantes a lista de conversão 
completa e aqueles cujo número de 
telefone foi alterado foram avisados 
com uma certa antecedência. 

Não será, pois, de estranhar que 
nestes primeiros dias possa haver 

dificuldades na ligação telefónica 
para alguns números de Leiria, Se o 

número pretendido não estiver in- 

cluído na regra atrás referida, o 

melhor mesmo será ligar ou para o 

12 ou para o 090. 

  
Mais dois aspectos da nova Central de Leiria.
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Construção de novo edifício dos CTT 

está já prevista 
O Departamento Postal dos CTT acaba de mani- 

festar, junto da Câmara Municipal desta cidade, o seu 
interesse na construção de um novo edifício onde possam - 
ser concentrados todos os serviços. 

A resposta da edilidade leiriense deixou, de resto, 
bastantes esperanças pois que «... considerando ques pela 
planta anexa ao referido ofício, se indica como lote 
pretendido aquele onde está prevista a construção de 
cinco pisos, deliberou informar os CTT de que lhes 
parece mais aconselhável o lote do meio, onde se prevê 
construção de dois pisos, pelo que devem os CTT in- 
formar o.que se lhes oferecer». em 

Recorda-se, a propósito, que 
desde há muito tempo os CTT 
de Leiria vêm lutando pela falta 
de instalações, já que, nas que 
neste momento ocupam, tomna- 
-se impossível a concentração 
de todos os serviços que, por via 
disso, se acham dispersos por 
vários locais da cidade, nomea- 
damente, em casas alugadas. 

Diversas adaptações têm, en- 
tretanto, sido feitas, mas, nem 
mesmo assim, se evitou a 
existência de males irrecuperá- 
veis. Com o decorrer do tempo e 
com a ampliação (absolutamen- 
te natural) dos serviços, as 
actuais instalações cada vez 
reúnem menos condições de 
trabalho. . 

O interesse agora (re)jde- 
monstrado pelos CTT, junto da 
Câmara de Leiria, deixa perce- 
ber, pelo menos, a tentativa de 
resolução, a curto. prazo, de 

problemas já existentes há 
muitos anos no seio dos próprios 
serviços — criados, exacta- 
mente, pela falta de instalações 
adequadas e em número sufi- 
ciente — alguns deles certa- 
mente, nesta altura, quase irre- 
cuperáveis. 

LOTEAMENTOS 
URBANOS COM NOVOS 

CRITÉRIOS 

O parecer do protocolo assi- 

nado entre o Município leiriense 
e a Direcção-Geral do Patri- 
mónio Urbano, relativamente a 

loteamentos urbanos, acaba de 
ser analisado pelo executivo, no 

decorrer de uma das suas últi- 
mas reuniões. 

Mais concretamente, a edili- 

dade debruçou-se sobre o amen- 
to do índice de ocupação, por 

  

A tgreja da Sr da Encarnação, em Leiria, cidade que irá 
ser valorizada com novo edificio dos CTT. 
  

“aproveitamento de áreas balan- 
ceadas, e que estabelece crité- 
rios de apreciação. 

Após apreciação do referido 
parecer, o executivo delibera- 
ria, por unanimidade, aprová- 
-lo, determinando, entretanto, 
que os Serviços Técnicos de 
Obras apresentem um regula- 
mento com a indicação de dis- 
tâncias e outros pormenores, 
que permitam uma apreciação 
posterior do Município. 

Na deliberação da Câmara de 

Leiria, pode ler-se que «... esta 
regra será de aplicar, apenas, 
aos loteamentos aprovados an- 
teriormente a esta data, devendo 
os loteamentos a aprovar as futu- 
ramente, já prever estes casos, 
caso se pretenda aproveitá-los». 

A mesma deliberação adian- 
ta, de seguida, que a mesma 
regra pode, ainda, ser aplicada 
nos loteamentos cujos proces- 
sos, já existentes na Câmara, se 
encontrem em fase de aprecia- 

ca: J.M. Carraca 

  

FORMOSELHA 
Vao decorrer as festas em honra 

de Santo António 
Esta localidade vai disfrutar, 

uma vez mais, da realização dos 
festejos anuais em honra de 
Santo António, seu padroeiro. 

Com um programa gostosa- 

mente delineado por uma co- 

missão preocupada com o seu 
êxito e ainda beneficiando da 
época quente, a população lo- 
cal, vai ter ocasião de, junta- 
mente com os seus familiares 

dispersos por várias zonas do 
País e que nestes dias estão 
sempre presentes, correspondeu 
de forma positiva, para que a 
sua aldeia continue a honrar” 
uma tradição deveras secular. 

O programa dos festejos é o 
seguinte: 
DIA9 — 21 h. — Início das 

Cerimónias Religiosas das Fes- 
tas, com a realização da tradi- 

  

CONDEIXA 
A CASA ONDE NASCEU 

O ESCRITOR 
FERNANDO NAMORA 

O consagrado escritor Fernando Namora, nasceu e 

cresceu em Condeixa e esta terra orgulha-se do seu legitimo 

valor. Por iniciativa de um grupo de condeixenses seus 

admiradores foi, com a colaboração da Câmara Municipal, 

homenageado há cerca de dois anos, tendo então sido dado o 

seu nome a uma nova rua, aberta próximo da casa onde nasceu. 

Não ficou completo o desejo deste grupo que pretendia 

igualmente colocar uma placa assinalando a efeméride, na 

parede da referida casa, o que por razões várias não foi possível 

fazer. Não desistiu do seu desejo e dirigiu uma exposição ao 

ministro da Cultura, solicitando uma verba para adquirir o 

pequeno prédio, até porque é sabedor, do desejo que o dr. 

Namora já manifestou de legar à sua terra muito do seu espólio. 

O presidente da Câmara de Condeixa, entregou pessoalmente 

essa exposição e trouxe consigo algumas esperanças. Com 

grande surpresa e alegria dos condeixenses presentes, no dia da 

inauguração do Museu Monográfico de Conímbriga, tivemos o 

gosto de ouvir das bocas do ministro da Cultura, Coimbra 

Martins e do Primeiro-Ministro, Mário Soares, que o Mi- 

nistério da Cultura havia atribuído a verba necessária para a 

compra da referida casa onde nasceu o escritor, a fim de nela ser 

instalada uma Biblioteca-Museu para recolher o referido 

legado. A Comissão promotora deste movimento. em face de 

tão públicas declarações, negociou então a compra do edificio 

de acordo com o presidente da Câmara, e fechou negócio com o 

proprietário. Mas... já lá vão vários meses e a verba atribuída 

ainda não chegou às mãos da comissão, apesar dos directos 

esforços feitos nesse sentido pelo presidente da autarquia, quer 

para o Ministério da Culmra, quer para o Governo Civil de 

Coimbra. Parece, na verdade. que de promessas está o País 

cheio, mas só com elas... não podemos fazer nada. 

Ramiro de Oliveira 

  

        
  

cional Procissão das Velas, que 
percorrerá o itinerário habitual. 

DIA 10 — Noite de fado — 
22 h. — Início do baile com o 
conjunto Os Perús, do Troviscal. 

DIA 11 — Noite de folclo- 

re — 9h. — Chegada da Banda 
Filarmórnica 15 de Agosto, de 
Alfarelos que fará a sua armuada 
habitual. 

16 h. — Missa Solene, se- 
guida de imponente procissão 
pelos locais habituais. 

22 h. — Actuação do Rancho 
Internacional de Santarém. 

23 h. — Baile com o conjunto 
Algo Magico, de Coimbra. 

DIA 12 — Noite de Música 
Popular Portuguesa — 9 h. — 
Chegada dos Gaiteiros para a 
sua habitual arruada. 

12 h. — Início da concentra- 
ção junto às margens do Mon- 
dego para as tradicionais Me- 

rendas. 
21.30 h. — Actuação do 

Grupo de Variedades de For- 
moselha. 

23 h. — Baile com o conjunto 
Locomotiva. 

DIA 14 — Noite de Música 
Ligeira — 22 h. — Início do 
Baile com o conjunto Os Som- 
bras, de Coimbra. 

23 h. — Actuação do Duo 
Ouro Negro que será acompa- 
nhado pelo conjunto Raízes. 

DIA 15 — Encerramento 
das festas — 9 h. — Início das 
provas desportivas no campo de 
futebol. 

16 h. — Jogo de futebol 
Casados-Solteiros. 

22 h. — Encerramento das 
festas com entrega de prémios 
aos vencedores das várias pro- 
vas desportivas e baile com o 
conjunto Polígono. 

  

COVILHA 
FESTA DE NOSSA SENHORA 

DA BOA ESTRELA, 
OU DOS PASTORES 
NA SERRA DA ESTRELA 

Já lá vão cerca de cinquenta 
anos que esta festa ou peregri- 

nação serrana se formalizou, 
logo que esculpida na rocha de 
que o sol dos milénios crestou o 
rosto e a aragem da altitude 
conservou a tonalidade, a ima- 
gem santificada da Senhora dos 
Pastores ou da Boa Estrela, 
como presença Hermínia nas 
comemorações do oitavo cente- 
nário da Fundação de Portugal. 

Exposta aos rigores do tem- 
po, lá em cima, no tecto da 
nacionalidade, motiva preces 
para que os desabrigados na 
montanha — pastores e seus 
gados — obtenham a protecção 
e amparo do seu desdobrável 
manto, tal como o ostenta no 
altar do Covão do Boi, na 
cúpula dos Montes Hermínios. 

Após sucessivas organiza- 
ções, cabe agora, mais uma vez, 

à fraternidade de Nuno Alvares 
(Associação dos Antigos -Es- 
cuteiros da Covilhã), tal cele- 
bração, de 8 a ll de Agosto, 
subordinada a um programa de 
que constam: vigília, fogo noc- 
turno e cantares litúrgicos, so- 
lenidades religiosas e outras de 
âmbito festivo, a que acorrem 
gentes dos quadrantes da Estre- 
la, a pé, por semideiros, ou 
utilizando as estradas serranas 
que conduzem ao local da festa. 

Da Covilhã, a grande pre- 
sente, por mais adulta e próxima 
do local, vai a maior contribui- 
ção, e, esta, de regresso, à 
noite. encerra a festa, com 
feérico desfile emanado do cor- 
tejo automóvel, cujos focos Se 
distendem espectaculamente 
nos vales profundos e cristas 
serranas proporcionando singu- 

lares efeitos. Matos Pombo 
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Novas sociedades 
o. . 

comerciais nas Beiras- 
"- Foram constituídas recentemente, na Região das Beiras, 

as seguintes novas sociedades comerciais, com capital igual ou 
superior a cem mil escudos. 

COVIBETAO — Sociedade de Betões, Ld.º — Sede: 
Espertim, concelho da Covilhã. Objecto: fabricação e co- 
mercialização de artefactos de cimento e seus derivados. 
Capital: 3 000 000800. 

TUCHA — Instituto de Beleza e Cabeleireiro, Ld.º — 

Sede: Covilhã. Objecto: instalação de salão de cabeleireiro e 
tratamento de beleza. Capital: 300 000800. 

POLICLÍNICA de Buarcos, Ld.º — Sede: Buarcos. 
Objecto: consiste no centro polictínico. Capital: 500000500. 

SUPERDÃO — Supermercados, Ld.º — Sede: Vale de 
Açores, concelho de Mortágua. Objecto: exploração do 
mercado. Capital: 2 000 000800. 

RUFINO NEVES & PEDRO, Ld.* — Sede: Picão 
(freguesia de Lourosa), concelho da Feira: Objecto: fabrico, 
“armazenamento; importação, exportação de rolhas de cortiça e 

seus derivados. Capital 150 000800. 
OURIVESARIA FLOR DO OURO, Ld.” — Sede: 

Viseu. Objecto: comércio de artigos de ourivesaria e relo- 

joaria. Capital: 1 000 000800.º 
CONFEITARIA AMARAL DE LOURENÇO & 

RODRIGUES. Ld.º — Sede: Viseu. Objecto: fabrico e venda 
de produtos de pastelaria e de confeitaria e mercearia fina. 

Capital: 3 620 000800. 
ARTUR FRANCISCO — Mediação de Seguros, Ld." 

— Sede: Cavalinhos, concelho de Leiria. Objecto: mediação 
de seguros. Capital 700 000800. 

TUBOFLEX — Fabrico de Tubos de Plástico, Ld.* — 
Sede: Albergaria dos Doze, concelho de Pombal. Objecto: 
exercício da indústria de fabrico de tubos de polietileno e outros 
produtos derivados do plástico, Capital: 100 000800. 

ALFREDO VIDEIRA, Ld.º — Sede: Coimbra. Ob- 
jecto: comércio por grosso de substâncias medicamentosas, 
medicamentos, produtos dietéticos e produtos químicos de 
prótese em geral. Capital: 650 000800. 

MIROSA — Fábrica de Ceras e Velas, Ld." — Sede: 
Mira de Aire, concelho de Porto de Mós. Objecto: fabricação 
e comercialização de artigos de cera. Capital: 1 000 000500, 

CATÍLIA CORTINADOS, Ld." — Sede: Viseu. 
Objecto: comércio e confecções de cortinados. Capital: 

1 000 000500. 
FAIAUTO — Reparação de Automóveis, Ld.º — Sede: 

Cova das Faias (freguesia de Santa Eufémia), concelho de 
Leiria. Objecto: comércio de veículos automóveis, acessórios, 
tractores, alfaias agrícolas, óleos e indústria de reparações. 
Capital: 1 000 000500. 

EDIÇÕES SINAL, Ld.º — Sede: Palhaça, concelho de 
Oliveira do Bairro. Objecto: edição e comercialização de 
livros e de outras publicações. Capital: 200 000 000800. - 

ABEL DINIZ O. SANTOS, LD.º — Sede: Ourentela 
(freguesia da Cordinha), concelho de Cantanhede. Objecto: 
representações e comércio de rações para animais, café e 
comércio a retalho de mercadorias:-Capital: 1 000 000800. 

SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES MANUEL GO- 
MES DE OLIVEIRA & FILHOS, LD.*. — Sede: Guarda. 
Objecto: construção civil e obras públicas. Capitil, 
15 000 000800. 

CARLOS DIONÍSIO, Ld.* — Sede: Coimbra. Ob- 
jecto; a prestação de serviços dentários. Capital: 500 000800. 

ANTERO LUCAS RODRIGUES & FILHOS, Ld." — 
Sede: Ponte de Eiras, Adémia (freguesia de Eiras), concelho de 
Coimbra. Objecto: fabricação de cantarias e outros produtos 
de pedra. Capital: 1 200 0008500. 

MOPARFRIO — Construção e Reparação de Equipa- 
mentos de Frio, Ld.º — Sede: Ribeira de Frades, concelho de 
Coimbra. Objecto: construção e reparação de equipamentos de 

frio e de hotelaria” Capital: 400 00000. 
IRMAOS NUNES — Supermercados, Ld.* — Sede: 

Escalhão, concelho de Figueira de Castelo Rodrigo. Objecto: 
comércio de géneros alimentícios, salsicharia e diversos 
artigos. Capital: 1 500 000800. 

PAIVA E HENRIQUE, Ld.º — Sede: Touro, concelho 
de Vila Nova de Paiva. Objecto: exploração da indústria de 
transportes de aluguer de mercadorias, em veículos automóveis 
de carga. Capital: 200 000800.     
  

PENELA 
As obras do novo Quartel 

dos Bombeiros Voluntários 

Vão em fase bastante adian- 
tadas as obras de construção do 
Quartel dos Bombeiros Volun- 
tários de Penela. O novo edi- 
-fício que fica à entrada da vila 
pelo lado norte, é de linhas 
modernas e pelo que nos foi 
dado apreciar na sua planta- 
-projecto, ficará dotado com os 

requisitos necessários para o 
tim a que se destina. Refira-se 
que a jovem Corporação tem 
desenvolvido desde a sua fun- 
dação uma notabílissima acção 
em prol do seu semelhante, 
dentro e fora do nosso concelho, 

para onde são solicitados os seus 

serviços. H. Ferrão 

NÃO tome banho 
sem ter feito 

a digestão   
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HABITAÇÃO NA ORDEM DO DIA 

Jovens casais e terceira idade 
sob as atenções da Câmara de Coimbra 

A Câmara Municipal de Coimbra decidiu, an- 

teontem, dedicar especial atenção ao problema da 
habitação para jovens casais e pessoas da terceira 
idade. 

Uma proposta do presidente, 
Mendes Silva, aprovada pelo Exe- 
cutivo Municipal, refere haver ter- 
reno (junto à rotunda onde se inicia à 
Avenida do Vale das Flores) e um 
anteprojecto prevendo 50 fogos. 

Dispondo de acesso ao crédito, a 
Câmara propõe-se lançar a iniciativa, 
através de promoção directa, com à 
abertura de concurso público no que 
respeita aos casais jovens. 

A proposta aprovâda prevê que 
pessoas da terceira idade, eventual- 
mente casais, possam também 

adquirir fogos no futuro imóvel, 
numa certa proporção. 

«Deste modo — considera Men- 
des Silva — atingir-se-ia toda uma 

série de objectivos, que vão desde 
um desejável confronto de situações 
de vida diferente. mas que se po- 

derão complementar não só no do- 
mínio sentimental como também em 
soluções práticas de entreajuda». 

HABITAÇÃO 
EM FREGUESIAS 
NÃO URBANAS 

A reunião de anteontem da Cã- 
mara de Coimbra foi, sem dúvida, 
marcada pelos problemas de habi- 
tação, o que, de resto, aconteceu 
logo no início, no período destinado 
ao atendimento dos municipes. 

Os edis deliberaram, também, 
abrir concurso para a construção de 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

um edifício de 30 fogos junto à Rua 
de Angola, tendo a Câmara já ga- 
rantido o necessário financiamento. 

Dos 30 fogos 15 são do tipo T3, 
sete T2, sete T1, e um TO. 

Ainda sob proposta de Mendes 
Silva, o Executivo Municipal decidiu 
abrir concurso para a venda de 
terrenos para construção, sitos nas 
ruas António José de Almeida, Car- 
los Seixas e Verde Pinho. E 

Os respectivos anteprojectos já 
estão aprovados, mas não há pro- 
jectos de cálculos de betão armado, 
água e saneamento e electricidade, o 
que dará à Câmara a possibilidade de 
abrir concurso para esse efeito ou 
deixar essa tarefa a cargo do com- 
prador. 

Também no domínio da habita- 
ção, o presidente considerou ser 
oportuno propor soluções para o 
lançamento de novas áreas habita- 
cionais em freguesias não urbanas 

Mendes Silva informou o Execu- 
tivo Municipal de que deposita «as 
maiores esperanças» num inquérito 
às freguesias não urbanas, «no 
sentido de organizar O respectivo ca- 
derno de carências e, simultanea- 
mente, através de um criterioso € 
meditado estudo dos espaços exis- 
tentes, propor, de imediato, solu- 
ções para O lançamento de novas 
áreas habitacionais». 

Anunciou, ainda, ter tido oportu- 
nidade, sexta-feira, de «testar 0 in- 
teresse e a atenção do secretário de 
Estado da Habitação para o desen- 
volvimento de tal programa». 

De certo modo ligada com esta 
questão, o presidente apresentou 
outra proposta que aponta para O 
arranque de uma experiência: ten- 
dente à criação de espaços de 
convívio (largos) em zonas não 
urbanas. 

  

RUA DA FONTE (FIGUEIRA DA FOZ) 

Trânsito caótico agravado 
pela passagem (obrigatória) de camiões 

Já por diversas vezes temos focado nestas 
colunas o caso (anómalo) da Rua da Fonte, no que 
diz respeito à circulação automóvel. 

Por constituir como que uma fronteira entre o 
Bairro Novo e as zonas novas citadinas, esta artéria 
sofre, pois, todas as implicações de trânsito que tal 
localização proporciona. Agrava a situação o facto 
dos passeios, por não serem uniformes, facilitarem 
um mais do que desordenado estacionamento 
automóvel que nesta altura do ano chega a atingir 
as raias do inadmissível. 

Mais grave do que isso, ainda é, 
quanto a nós, a má regulamentação de 
trânsito que obriga a passar por tão 
acanhada rua (com estacionamento 
de ambos os lados) as viaturas pesa- 
das (de carga) provenientes do lado 
de Buarcos. 

Com efeito, e desde que a Câmara 
Municipal deliberou (e bem) proibir 
o trânsito de viaturas pesadas por 
Tavarede devido ao estado de ruina 
do Paço. os camiões carregados, 
normalmente com cal e provenientes 
da fábrica do Cabo Mondego, só 

podem circular por esta ruã para 

atingirem a saída da cidade 

E o que está a suceder, com 

enervante e incrível frequência, é 

que o pouco cuidado posto pelos 

automobilistas (banhistas) impede 

que a altas horas da noite os gi- 

gantescos camiões possam passar 

naquela rua. Face a tal situação, os 
camionistas accionam as suas po- 

“tentes buzinas que atroam os ares, 

inquietando, naturalmente, quem 
aquelas horas descansa e não é em 

nada culpado. 
É evidente que não se podem 

assacar culpas a quem, pelas 
estradas do Pais faz da noite o dia, 
até-porque o seu ganha pão não se 
compadece com 0 comodismo dos 

turistas. Todavia, parece que, espe- 
cialmente neste período do ano, 
deveriam ser alteradas as normas de 
trânsito de tal modo que os camiões 
pudessem descer a Rua Luis Carriço 

  

Afoto dá uma ideia dotipo de camiões que são obrigados 
a circular pela Rua da Fonte. Se os automóveis esta- 
cionados (de ambos os lados da rua) recorrerem à 
facilidade, como tantas vezes sucede, então as viaturas 
pesadas-são mesmo impedidas de prosseguir a marcha. 

em direcção às Abadias, ou que em 
Buarcos inflectissem na direcção do 
Estádio Municipal, até à Avenida 1.º 
de Maio, seguindo depois pela 

Avenida Gaspar de Lemos. 
Sabemos que estas medidas têm 

inconvenientes. Mas mesmo assim 
“serão um mal menor. Até porque até 
ao momento os conflitos de trânsito 
na Rua da Fonte se têm resumido a 
berros e buzinadelas. Mas poderá 
nem sempre ser assim... 

EAST SS SST SOU TO E TE GS 

Vai conhecer-se amanhã Figueiredo Caessa 
poderá regressar 
à Câmara 

Figueiredo Caessa, qué pediu hã 
cerca de um mês a suspensão tem- 

porária do seu mandato por motivo 
de doença, devidamente justificada, 
poderá regressar hoje mesmo à pre- 
sidência desta autarquia — soube o 

nosso jornal de fonte bem colocada 

Actualmente, a Câmara vem sen- 
do gerida pelo eng.” técnico Fran- 

cisco Pimentel, que regressará ao 
seu cargo de vereador, caso Figuei- 

    

redo Caessa ocupe 0 lugar 
A eventual reentrada de Figueire- 

do Caessa, alterará ainda e mais uma 
vez O figurino do actual Executivo, 

que recorreu à entrada de novos 

vereadores, para suprir as vagas 

existentes. 

Figueiredo Caessa deverá presidir 
esta tarde à reunião pública da Cá- 
mara Municipal de Viseu 

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

DSP RR LIS 

o programa da Feira 

de S. Mateus/85 
A menos de um mês do início da 

Feira de S. Mateus/85, que este ano 
se desenvolverá de 29 de Agosto a 
29 de Setembro, a população de 

Viseu poderá dentro de dias ser in- 
formada do programa previsto deste 

certame. 

Com efeito, a Comissão Executiva 
da Feira, acaba de convocar uma 
conferência dé imprensa para ama- 

nhã, que terá como eventual objec- 

tivo a divulgação do programa, 
O Secretariado da Feira já está a 

funcionar e as equipas de traba- 
lhadores da autarquia e de stands 

particulares, iniciaram a tarefa de 
organizar esta edição do popular cer- 

tame 
Esperamos logo que possível, dar 

a conhecer pormenores mais pro- 
fundos sobre a Feira de S. Mateus. 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO»   
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APU apresentou candidatos 

a deputados por Coimbra 
A lista de candidatos da Aliança Povo Unido 

(APU) à Assembleia da República, pelo círculo de 
Coimbra, «reflecte os mais diversos sectores de activi- 
dade», conforme referiu o professor universitário 

Avelãs Nunes. 

Num encontro com os órgãos de 
Comunicação Social o mandatário 
da APU pelo círculo de Coimbra, 
Hermínio Simões Martinho, deu a 
conhecer a composição da lista e 
anunciou a sua entrega, que acon- 
teceu na segunda-feira, cerca das 12 

horas. 
A lista é composta por 16 ele- 

mentos, dos quais dois são inde- 
pendentes e outros dois do MDP. 
Jaime dos Santos Serra, 64 anos, 
membro da Comissão Política do 
Comité Central do PCP, é o cabeça 
de lista da APU pelo círculo de 
Coimbra. Seguem-se João Carlos 
Abrantes, 39 anos, que terminou a 

última legislatura como deputado do 
PCP, António José Avelas Nunes, 45 
anos, professor da Faculdade de 
Direito da Universidde de Coimbra 
(independente) e António Pereira 
Júnior, 67 anos, empregado de 
escritório, do MDP. 

O Prof. Avelãs Nunes sublinhou 
que as eleições para a Assembleia da 
República constituem, também no 
distrito de Coimbra, «uma con- 
sequência da luta determina- 
da da classe operária, dos 
agricultores e de outras ca- 
madas da população que, alia- 
da à acção de todos os de- 
mocratas e patriotas, condu- 
ziu à demissão do Governo 
PS/PSD e à dissolução da As- 
sembleia da República e con- 
vocação de novas eleições». 

«No quadro de uma situa- 
ção social, económica e poli- 
tica de profunda gravidade no 
distrito, a APU e os seus can- 
didatos interpretam os an- 
seios de resolução dos gran- 
des problemas nacionais, de 
uma nova política, orientada 
para a promoção de um plano 
de desenvolvimento geral do 
nosso País, assente no respei- 
to pelos trabalhadores e as 
grandes conquistas de Abril, 
na necessidade de formação 
de um Governo Democrático 
de Salvação Nacional» — con- 

siderou. . 

OS MAIS DIVERSOS 
SECTORES DE ACTIVIDADE 

Acrescentou, por outro; lado, que 
«o reforço do voto na APU e o 
aumento de número de depu- 
tados APU, em Coimbra e em 
todo o Pais, é condição indis- 
pensável para que se possa 
encontrar e levar à prática um 

novo rumo para a política na- 
cional». 

Jaime Serra, eleito deputado nas 
anteriores eleições legislativas, João 
Abrantes, eng.” técnico agrário 

(Montemor-o-Velho), Avelás Nunes, 
que foi secretário de Estado dos 
Desportos e Acção Social Escolar no 
le parte do Il Governo Provisório e 
ainda do Ensino Superior & Inves- 
tigação Científica nos Il, ll, IV e V 
Governos Provisórios, são os três 
primeiros elementos que compõem 
as listas. 

Por ordem seguem-se António 
Pereira Júnior, 67 anos, empregado 
de escritório, (MDP) e presidente da 
Assembleia Geral do União de Coim- 
bra, António Augusto dos Santos 
Menano, 48 anos, chefe de repar- 
tição do Hospital Distrital da Figueira 
da Foz e vereador da Câmara Mu- 
nicipal daquela cidade desde 1982 

Manuel Lousã Henriques, 52 anos, 

médico psquiatra (Coimbra), Al- 
berto de Oliveira Vilaça, 55 anos 
advogado. membro da Assembleia 
Municipal de Coimbra, Manuel de 
Jesus Ferreira Roxo, 40 anos, fer- 
roviário, independente (Soure) 
Maria Clara Firmo Pimenta, 25 anos, 

assistente social (Coimbra) e An- 

tónio da Silva Rodrigues, 39 anos, 
operário têxtil (Figueira da Foz). 

Carlos Alberto de Sousa Ferreira, 
35 anos, operário da EDP (Coimbra), 
Alberto Severo da Silva Antunes de 
Melo, 47 anos, professor do Ensino 
Secundário, do MDP (Coimbra), 
Fernando Manuel Taborda de Azeve- 
do Nogueira, 50 anos, empregado 
bancário (Coimbra, José Orlando 
Lima Filipe Reis, 35 anos, eng.” 
electrotécnico na Direcção das 
Construções Escolares do Centro 
(Lousã), Fernando Augusto Carvalho 
da Gama, 23 anos, empregado de 
escritório (Coimbra) e Joaquim 
Nobre dos Santos Marques, 28 
anos, professor do Ensino Prepara- 
tório (Cantanhede), são-os restantes 
elementos. 

A Aliança Povo Unido elegeu um 
deputado, pelo círculo de Coimbra, 

nas anteriores eleições legislativas. 

CANDIDATOS DA APU 
PELO CÍRCULO ELEITORAL 

DE VISEU 

Também em Viseu a Aliança Povo 
Unido (APU) entregou em 2 de 
Agosto, no tribunal, a lista de can- 
didatos pelo círculo às próximas 
eleições para a Assembleia da Re- 
pública. 

O primeiro candidato desta lista 

APU é o dr. Jaime Gralheiro, 
advogado de S. Pedro do Sul, onde 
foi vereador da Câmara Municipal 
daquela localidade. 

Dos quinze candidatos apresen- 
tados constam ainda: 

Carlos Fraião, Viseu, membro 
do Comité Central do PCP, presi- 
dente da Associação Académica de 
Coimbra em 68/69; 

Manuel Martins da Costa, 
professor, membro da Assembleia 
de Freguesia do Sul, membro do 
Conselho Nacional do MDP, foi 
vereador da Câmara Municipal de S. 
Pedro do Sul; 4 

Diamantino Henriques, Vi- 
seu, médico, assistente hospitalar 
do Hospital de Viseu, foi director do 
Serviço de Urgências do mesmo 
hospital; 

Joaquim Negrais de Matos, 
“Lamego, industrial de lacticínios, 
membro da Associação Comercial 
de Lamego, foi membro do execu- 
tivo da Câmara Municipal de Vale de 
Cambra; 

Fausto Cardoso Gomes, Vi- 
seu, empregado de escritório, 
membro do Sindicato dos Transpor- 
tes Rodoviários é Urbanos de Viseu, 
membro da direcção da Cooperativa 

de Rádio NOAR, e membro da di- 
recção do Cine-Clube de Viseu; 

Albano Morais Lobo, inde- 
pendente, Mortágua, comerciante, 
presidente da Direcção dos Bom- 
beiros: Voluntários de Mortágua, 
membro da Direcção da Cooperativa 

de Produtos Florestais de Mortágua 
(COFLORA), foi membro da Assem- 
belia e Câmara Municipal de Mor- 
tágua; 

Manuel Pereira, S. João da 
Pesqueira, operário agricola, secre- 

tário da Junta de Freguesia de 
Trevões, membro da Direcção do 
Sindicato dos Trabalhadores Agri- 

colas de Viseu; 
Orciano Pereira, Nelas, operá- 

rio químico, activista sindical, foi 
durante vários anos membro da 
Empresa Nacional de Urânio — ENU 
(Urgeiriça) 

Estes representantes da Aliança 
Povo Unido, pelo círculo eleitoral de 
Viseu «são representativos das di- 

ferentes camadas sociais e provêm 
das diferentes áreas geográficas do 
distrito», refere aquela força política 

em comunicado divulgado sobre o 
assunto
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PAGAMENTO DO SUBSÍDIO DO GASÓLEO 

Caixas de Crédito A 
de «esquecimento» 

As duzentas e doze Caixas de 
Crédito Agrícola Mútuo em Portugal 
foram «esquecidas» como entidades 
pagadoras do subsídio de gasóleo 
que o Governo anunciou na segun- 
da-feira estar a pagamento — foi 
ontem anunciado 

Em conferência de imprensa na 
Caixa Central de Crédito Agricola 
Mútuo, superestrutura que agrupa 

as várias Caixas Regionais, diri- 

gentes desta instituição consideram 
«inexplicável» o facto de o ministro 
das Finanças não ter incluído as 
Caixas de Crédito Agrícola locais, na 
lista de instituições bancárias onde 
os agricultores podem receber o 
subsídio de gasóleo que lhes é de- 
vido de 1984 e parte de 1985 

O Ministério da Agricultura incluiu 
as Caixas de Crédito Agricola como 

entidades que podem fazer o registo 
de habilitação dos agricultores ao 
subsídio de gasóleo, mas o comu- 
nicado de segunda-feira é omisso 
quanto ao papel das Caixas na fase 
de pagamento. 

Ontem, os directores da Caixa 
Central divulgaram aos jornalistas a 
lista dos bancos que os agricultores 
podem indicar junto aos Serviços do 
Ministério da Agricultura. como 

NACIONAL 

  

grícola queixam-se 

sendo as entidades para onde de- 
verão ser remetidas as importâncias 
que lhes são devidas pelo subsídio 
de gasóleo. 

«Mais uma vez, as Caixas de Cré- 
dito Agricola, os verdadeiros bancos 
regionais de apoio à lavoura, são 
esquecidas incompreensivelmente 
neste processo» — disse Vitor 
Costa, um dos directores da Caixa 
Central. 

  

Possibilidade de reequilíbrio 
para Municípios em ruptura financeira 

Os Municípios em situação de 
desequilíbrio ou ruptura financeira 

previamente reconhecida em As- 
sembleia Municipal podem, a partir 

de Setembro, celebrar contratos de 
reequilibrio financeiro com: insti- 

tuições públicas de crédito. 

Um decreto-lei ontem publicado 
regulamenta outro de 29 de Março, 
que já previa a possibilidade de os 
Municípios em que se verifiquem si- 
tuações de desequilíbrio financeiro 
estrututal ou de ruptura financei- 

ra poderem celebrar contratos de 
reequilibrio financeiro com as ins- 
tituições públicas de crédito 

O diploma agora publicado. para 
além de definir e caracterizar as 
situações de desequilíbrio finan- 
ceiro, estabelece as condições que 
os Municípios devem preencher 
para celebrar os contratos, com vista 
à consolidação dos seus passivos, 
nomeadamente actualização obriga- 
tória de algumas receitas próprias. 
limitação do número de efectivos de 
pessoal e os respectivos encargos 

bem como do crescimento das des- 
pesas correntes e das despesas de 
investimento 

Definem-se assim as despesas 
obrigatórias e proibe-se a con- 
tracção de novos empréstimos, 
como forma de se atingirem situa- 

ções financeiras equilibradas. 
A par destas medidas. estabelece- 

-se a criação de linhas de crédito 
bonificadas, assegurando-se em 

todo o processo da contracção do 
empréstimo à autonomia municipal 

O Governo. através dos Ministé- 

rios da Administração Interna e das 
Finanças e “do Plano, estabelecerá. 
anualmente, o moniante global da 
linha de crédito. com taxas de juro 
bonificado, criada para o reequilibrio 
financeiro dos Municípios 

O regime deste decreto-lei aplicar- 
-se-á às Regiões Autónomas me- 
diante diplomas das respectivas As- 
sembleias Regionais. que o regu- 
lamentará de acordo com a realidade 
insular — estabelece-se no diploma 

que entrará em vigor dentro de 30 
dias 

  

«Vinho leve» já tem regulamentação 
Uma portaria do Ministério da Agricultura, 

ontem publicada, autoriza a comercialização de 
vinhos comuns ou de mesa engarrafados e produ- 
zidos naturalmente com grau alcoólico volumétrico 
inferior aos valores minimos legalmente fixados. 

O limite minimo de grau alcoólico 
volumétrico (teor alcoólico em 

volume a 20 graus centigrados) é 
fixado em 9 por cento para os vinhos 

comuns engarratados em moldes 
tradicionais e em recipientes de 

capacidade até um litro e em 8,5 por 
cento quando em poder do produtor, 

do engarratador, do armazenista ou 
do exportador e emtrânsito para os 

respectivos armazéns. 

Os valores minimos legais até 

agora estabelecidos para O vinho 
comum eram 10 por cento de gra- 
duação alcoólica. 

Um dos «pais» deste tipo de 

vinho, o deputado e enólogo Vasco 
Miguel, elaborou recentemente um 
projecto de diploma que regula- 
menta a criação da Zona Demarcada 
do Vinho Leve. 

A região englobaria a produção 
dos concelhos do Bombarral. Ca- 
daval, Lourinhã, Matra e Torres 
Vedras 

Embora satisfeitos com a puolif 
cação do diploma que autoriza os 
vinhos leves, os representantes da 
produção naquela região disseram 

que o grau alcoólico mínimo deveria 
baixar para os 8 por cento, contra os 
8,5 por cento previsto agora na lei. 

O prazo limite de registo para 

produtores de vinho leve termina a 

31 de Agosto. 

No rótulo do vinho comercializado 
terá de aparecer a designação «vinho 
leve» ou «baixo grau», sendo per- 

mitida a sua gaseificação até uma 
pressão máxima de uma atmosfera é 
meia a 20 graus centigrados. 

O volume de produção do vinho 
leve atinge cerca de 115 milhões de 
litros anuais, com um valor co- 
mercial estimado em 2,5 milhões de 
contos, fruto do trabalho de mais de 
15 mil agricultores da região do 
norte estremenho. 

Este tipo de vinho é bastante 
apreciado no estrangeiro, nomea- 
damente nos Estados Unidos. 
destino quase exclusivo da produção 
da Itália e da França, que para tal têm 
vindo a desenvolver a sua produção. 

  

português — prossegue um estudo da mesma associação — possui 
dezoito gramas de açúcar. embora se registem três excepções nas 
amostras de vinte e sete tipos de marcas industriais. 

Em nenhum dos sumos analisados foi encontrada a presença de 
corantes organo-sintéticos e de conservantes. Porém, os rótulos não 
são elucidativos quanto à designação das bebidas. dado que aparecem 
mencionados termos muito pouco esclarecedores. cuja definição não 
foi possivel encontrar. 

E o caso — refere a DECO — de laranjada de sumo e de sumo 
diluído. 

Outro exemplo citado é o caso dos néctares que para 0 serem, de 
entre outros requisitos. deverão ter uma percentagem minima de sumo 
e/ou de polme: O controlo dessa quantidade é quase impossivel de se 

“Sumos de fruta têm açúcar a mais 
Bastaria consumir o conteúdo de um sumo de fruta para ul- 

trapassar 0 limite máximo de açúcar recomendado para cada dia pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS) — denunciou a DECO. As- 
sociação de Defesa do Consumidor. com sede em Lisboa 

Cada garrafa dos sumos de fruta disponiveis no mercado 

efectuar, pois exige técnicas muito sofisticadas inexistentes em 
Portugal. 

A mesma associação mandou efectuar análises a amostras de 
gelados industriais de três marcas. concluindo que: 

Todos os gelados continham corantes (excepções: Epá. da Olá, 
morango e baunilha, da Dá-Cá, e Lingote. da Sabiá) 

À utilização dos corantes (organo-sintéticos), embora permitida 

suscita dúvidas. dado que «todos eles são suspeitos de provocarem 
alergias é mutações nos genes» 

Da mesma análise. a DECO concluiu que os gelados da marca 
Dá-Cá apresentavam «contaminações reveladoras de falta de higiene no 
fabrico, transporte e/ou conservação» 

«Além dos bolores e leveduras. estas acima dos limites esta- 
belecidos pelas normas. os gelados de leite desta marca apresentavam 
ainda bactérias coliformes e sterptacocus. também acima dos limites 
recomendados pelas mesmas normas. o que é grave, porque a sua 

presença pode significar risco para a saúde pública» — acrescenta a 

DECO. 

  

  

  
Seis mortos 

num desastre 
Seis mortos e um ferido grave é o balanço de um acidente de 

viação ocorrido cerca das 24h00 perto de Rio Maior 

O acidente deu-se quando uma viatura ligeira colidiu frontalmente 

com um carro pesado de mercadorias. ao quilómetro 73 da Estrada 

Nacional N.º 1 

Os mortos. todos da mesma familia de Pampilhosa da Serra. são 

em Rio Maior 
Fernando Antunes Neves. 50 anos. Celestina da Conceição 

Gonçalves. Maria Helena Gonçalves Neves Martins. Carlos Jorge 
Gonçalves Martins. 29 anos. Hugo Miguel Gonyalves Neves Martins. 7 
anos e Anor Filipe. de dois meses de idade 

Maria Cristina Gonçalves Neves encontra-se internada no Hospita 
de São José em Lisboa e o seu estado segundo fonte hospitalar «não 
inspira cuidados»   
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PELO PAÍS 

  

CARLOS LOPES NÃO QUER SER DEPUTADO 

O campeão olimpico da maratona Carlos Lopes rejeitou um convite 

para ser deputado. alegando que «não se sentiria bem na Assembleia da 
República como político» — soube-se ontem de fonte partidária 

À ideia tinha partido do PS que convidara Carlos Lopes para cabeça 

de lista pelo circulo de Fora da Europa 

Uma fonte partidária disse que Carlos Lopes, apesar de não desejar 
integrar as listas de candidatos a deputados. fará a campanha eleitoral 
do PS. 

«Se for preciso até corro com a camisola do PS. mas sentar-me no 
hemiciclo não tenho jeito». teria dito Carlos Lopes. segundo a mesma 
fonte do PS 

Carlos Lopes, simpatizante do PS. já tinha anteriormente apoiado 
publicamente a campanha presidencial de Mário Soares 

FUNDOS DE PENSÕES 
PODEM SER ADMINISTRADOS 

POR SEGURADORAS | 

Os fundos de pensões passam a poder ser geridos pelas empresas 
seguradoras que legalmente explorem o Ramo «Vida» — estabelece um 
diploma ontem publicado. 

Os fundos de pensões são prestações pecuniárias resultantes da 
iniciativa de empresas, acordos de trabalho ou de um esforço conjunto 
de um grupo de indivíduos. 

Atendendo à similitude dos fins que se pretendem alcançar com os 

fundos de pensões e aqueles que sao alcançados pelos seguros do 

Ramo «Vida», bem como a natural vocação das empresas de seguros 

para uma correcta gestão técnico-sectorial, fulcral no êxito a atingir. 
entendeu-se consagrar desde já a possibilidade de tais fundos serem 

geridos pelas empresas seguradores que legalmente explorem o Ramo 

«Vida» — explica o preâmbulo do decreto-lei. 

Tendo em vista impedir que os objectivos prosseguidos sejam 

desvirtuados por actuações desarticuladas, comete-se ao Instituto de 
Seguros de Portugal o acompanhamento e a fiscalização dos referidos 

fundos, atenta a gestão confiada às empresas seguradoras. 

Os fundos de pensões visam a atribuição de prestações 

pecuniárias regulares por motivo de reforma, por velhice, invalidez ou 

morte. 

CRIADO O CONSELHO NACIONAL 
DA INDUSTRIA 

O Conselho Nacional da Indústria (CNI), órgão de consulta do 
Governo. foi criado por decreto-lei ontem publicado na folha oficial. 

O CNI funciona junto do Ministério da Indústria e Energia e tem por 
missão aconselhar o Governo relativamente às grandes linhas de 
orientação das políticas industrial, energética, mineira e tecnológica, 
«devidamente integradas numa política econômica e social orientada 
para a criação de riqueza e para o progresso do Pais» — explica o 
diploma. 

Do CNI fazem parte, entre outros, o presidente, designado por 
despacho conjunto do Primeiro-Ministro e do ministro da Indústria & 
Energia, o vice-presidente. um representante por cada um dos 

seguintes organismos: Junta Nacional de Investigação Cientifica e 
Tecnológica, Departamento Central de Planeamento, Instituto de Inves- 
timento Estrangeiro, Investimentos e Participações; do Estado, Instituto 

de Apoio à Transformação e Comercialização dos Produtos Agrários e 
Alimentares, Instituto do Emprego & Formação Profissional e Instituto 
do Comércio Externo Português, todos estes designados por despacho 
do ministro da Indústria e Energia 

Cinco empresários industriais, um: representante por cada uma 
das centrais sindicais e os presidentes das Comissões de Coordenação 

Regional, são também alguns dos membras do CNI 

VAI ACABAR A CARGA FALSEADA 
PARA OS AÇORES 

As empresas de transportes marítimos Transinsular e Mutualista 
Açoriana vão aumentar, ainda este mês, o preço dos fretes entre 0 
continense e as Regiões Autónomas. 

As duas transportadoras decidiram «acabar definitivamente» com 
O falseamento dos manifestos relativos ao conteúdo dos contentores 
para obter taxas de frete mais favoráveis 

A «burla» atribuida aos transitários, consiste na aplicação de 
tarifas mais baixas aos contentores. enquanto aos clientes são cobradas 
tarifas correspondentes aos produtos realmente embarcados 

A diferença é arrecadada quase integralmente pelos transitários do 
continense e representa. em alguns casos. mais do dobro da tabela do 
frete 

A Transinsular é a Mutualista Açoriana decidiram não aplicar à 

tabela de carga diversa e acabar com q falseamento do conteúudo dos 
contentores 

OURO RESGATADO 

O Banco de Portugal concluiu ontem a liquidação de empréstimos 
internacionais negociados em 1983 com o Bank of Internationa 
Settlements (Basileia), com a contrapartida em ouro 

Segundo comunicado do Banco Central, a operação agora 

concretizada envolve a liquidação de 50 milhões de dólares e libertar os 

6:189.994 quilos de ouro, utilizado na operação «SWAP»-dólares/ouro. 
de 300 milhões de dólares. cujo contravalor em ouro tem vindo 
gradualmente a ser resgatado 
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PREVISÃO PARA HOJE— Céu pouco nublado ou limpo. Vento fraco ou moderado COTAÇÕES! DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS. EM 6/83/85 

de nordeste. soprando emregime-de. nortada. durante a. tarde, na faixa 
costeira ocidental a-surdo Cabo da Roca. Subida da têmperátura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (25/10) — Viana do Castelo (22/10) — Vila Real (24/10) 

— Porto (24/10) — Penhas Douradas (—/5) — Coimbra (24/12) — Cabo 

Carvoeiro (18/15) — Pontalegre (26/12) — Lisboa (24/15) — Evora 

(27/12) — Beja (30/12) — Faro (28/17) — Sagres (22/16) — Ponta 

Delgada (24/17) — Funchal (23/20) 

SOL — Nascimento às 6,38. Ocaso às 20,41 
LUA — Lia Cheia, Quarto Minguante dia 8/8 às 18,29 horas. — Calor. — 

Lua Nova em 16/8 às 10,06 horas. — Calor. — Quarto Crescente em 23/8, 

às 4,36 horas. — Bom tempo 
MARES — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 07,116 19,27. 
Baixa-Mar às 00,36 € 12,49. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia:Marás 6,54 20,12" — = 
Baixa-Mar às 1,40.€ 13,51: 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e Geofísica). 

CINEMAS 
AVEIRO — Avenida (23343) 

“A Brecha». As 21.30 
Maiores de 16 anos 

Estúdio 2002 (21152) — 
«Hotel: Paraíso», As l6 e 
21.45. Interdito a Menores de 

18 anos. 

FARMÁCIAS 

Estúdio Oita (29249) — 
«Carmen». Às 17.30 e 21.30 
Maiores de 12 anos. É 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Gemini 1 (64457) — «O 
Exterminador». As 15.30 e 
21.45. Maiores de 16 anos 

  

AVEIRO — Oudinot — R. 
Eng. Oudinot, 28 — Tel. 
23644; Simões — Eixo — Tel. 
93114. 
AGUEDA — Ala — Tel. 
62416. 

ALBERGARIA-A-VELHA 
— Francisco Janeiro — Tel, 
521160. 7 
ANADIA — Oscar Alvim — 
Tel. 52607; Bastos — Sanga- 
lhos. 

AROUCA — Gomes de Pi- 
nho — Tel. 94125. 
CASTELO DE PAIVA — 
Central — Tel. 65310. 
ESTARREJA — Sousa — 
Tel. 42354. 
ESPINHO — Teixeira — Tel. 
720352. 

VILA DA FEIRA — Sousa 
— Tel. 33295, 
ILHAVO — Dinis Gomes — 
Tel. 22085: Branco — Gafa- 
nha da Nazaré — Tel. 36576 
MEALHADA — Brandão, 
Suc. — Tel 22038; Nova 
— Luso — Tel. 93106. 
MURTOSA — Júlio Batista 
— Tel. 46259. ; 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Falcão — Tel. 62018. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 
Sanal — Tel. 741303. 
OVAR — Central! — Tel. 
52145: Lopes Rodrigues — 
Válega — Tel. 53364. 
S. JOAO DA MADEIRA — 

Lamar. 
VALE DE CAMBRA — 
Matos — Tel. 42231. 

  

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos .. 22122 
Bombeiros Novos e Socorros 

aNáuiragos ... 22333-25122 

Gentro Hospitalar Aveiro-Sul «o» 250067778 
Capitania do Porto ......... 23657-29648 

EDP E 23056 
Guarda Fiscal 21638 
GNA .. 22555 

GNR (Brigada E Trás 23429 
PSP... 7 22022 

Serviços Menicipalizados 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 23680 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 62591 

Hospital Fim «x, 62075 
EDP... .. 83657 
GNR... 6247 

Serviços Municipalizados (Avarias) +...... 62229 
Delegação do «Diário de Aveiro» 63880 

  

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários .... arvore BR 122 
Hospital ...... 52133/4/46 
EDP 52047/8 
GNR .. n 52629 
PSP. 52999 

Serviços Municipalizados — 52905 

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS — 058) 
Bombeiros Voluntários 62122 

Hospital 621334/6 
EDP 6415172 
Serviços Municipalizados ta762 
GNR E 52599 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) + 23122 
Hospital ......,... : VISA 
EDP. «eos 27077/0/9 

GNR.. 23311 

PSP p sen veves QR 022 
Serviços Municipalizados — 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros 32122-32157 
GNR 32451 

PSP. 32022 

R.€.€. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manha 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 
10.00 — Colher de Pau 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 
15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

  

PALAVRAS CRUZADA 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 43 

SO — 1V —S3 — Vlvdv — 7yH39 — IdVL — Vdyl 
— Wvbvivdy — NNH — VL07 — VIH — 380 — HVNy — SYL— 
O0l9VAVI —SI3H — SYNN — SyHLV — OdvHY — VD — Id — 49   
  

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTÃ E & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

       

      

   

                      

   

    

NOTAS ESTRANGEIRAS Compra  Venda(A) 

África do Sul «RANA ! 51525 57825 
Alemanha Ocidental... Deutschemark ... s8$50 59860 

Austria . ss25 Esas 
Bélgica 

25734 25934 

Brasil so10 $020 

Canadá notas de 122500 124500 

Canadá notas maiores . 122550 124850 

Dinamarca... * 16820 16860 

Espanha .... sa48 15068 

EUA notasde 1e2 165820 167$20 

E.U.A. notas maiores 165870 167570 

Finlândia ..... 27555 28$15 

França 19815 19885 

Holanda ... 52500 53500 

—rlanda.. 182595 186895 

itália so79 sosa 

Japão .. s669 $704 

Noruega 19890 20840 

Reino Unido 227540 231840 

Suécia 19575 20835 

Suiça 71835 72845 

Venezuela Bolivar... 10590 11s90 

<a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 5 por mil. 

PALAVRAS CRUZADAS ) 
PROBLEMA N.º 43 

12 345678910 
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HORIZONTAIS: 1 — Contronte com (abrev.); plural (abrev.); deste lado. 

2 — Lavrado; em lugar já passado. 3 — Ligues; monarcas. 4 — 

Tabaciho. 5 — Bigorna de aço pequena e sem hastes; gastar muito de; 

sufixo que designa acção. 6 — Laguna; lotação; aguardente de melaço. 

7 — Afiaram. 8 — Parede exterior do casco das bestas; cubra com 

tampa. 9 — Universal; limalha, 10 — Encontras-te; outra coisa; estes. 

VERTICAIS: 1 — Nome da letra k; transitivo (abrev.); simb. quim. do 
germânio. 2 — Fruto comestível tal como:o vegetal o dá; embarcação 

ligeira com dois mastros e vela latina, 3 — Nome de mulher (pl. ): tatu. 

4 — Oferece; projéctil; rapaz. 5 — Pref. design. de depois; afeição; 

fileira. 6 — Casa; bichana; alguém, 7 — Nome de letra; irritar; apóstolo 

(abrev.). 8 — Opulento; comilão. 9 — Acontecimentos; osso do braço. 

10 — Aquelas; preposição; campeão. t     
  

oe pi R Ca 

Principais acontecimentos registados no dia 7 de 

Agosto: 
1500 — D. Manuel I, rei de Portugal, concede foral novo a 

Lisboa. 
1502 — Os franceses expulsam as forças espanholas de 

Candossa, na Itália. 
1647:-— O exército inglês marcha sobre Londres depois de 

terem sido rejeitadas as propostas feitas à coroa. 
1660 — Morre o pintor espanhol Velazquez. 
1804 — A armada americana bombardeia o porto de Tripoli, 

no Mediterrâneo. 
1875 — Em Lisboa, é publicado o primeiro número do jornal 

«() Protesto» órgão do Partido Socialista Português. 
A expedição francesa no Sudão, chefiada pelo major 
Marchand, chega ao Rio Bahr-el-Ghazali. 
A Rússia e o Japão assinam um acordo que define as 
respectivas esferas de influência na Mongólia e na 
Manchuria. 

— Aviões soviéticos efectuam os primeiros bombardea- 
mentos sobre Berlim, no decurso da Segunda Guerra 
Mundial, 
Forças norte-americanas desembarcam em Guadal- 
canal, no Pacífico, no decurso da Segunda Guerra 
Mundial. 
O Congresso norte-americano rejeita a proposta 
soviética de. um acordo sobre armamento e armas 
atómicas, advertindo a URSS de que deverá honrar os 
compromissos jáexistentes. 
Os chineses invadem uma zona fronteiriça no nor 

deste de Índia. 
A Costa do Marfim torna-se independente de França. 

Malogram-se as conversações constitucionais sobre 
Aden e a Federação Arabe do Sul 
Os três astronautas da nave espacial norte-americana 
«Apollo 15», que exploraram o solo lunar, amaram 
suavemente no Oceano Pacífico. 

1897 — 

1912 — 

  

1941 

1942 — 

1951 — 

HOJE 

RTP-1 
12.00 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila.Faia - 
15.57 — Eurovisão — Nata- 

ção. Campeonatos da 
Europa. Transmissão, 
directa de Sófia. 

18.00 — Tempo dos Mais No- 
vos — Enquanto é 

Tempo 
18.35 — Trânsito | 
19.20 — Expresso da Europa 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

gico 
21.15 — Noite dé Cinema — 

«Os Rendez-Vous do 
Senhor Doutor». 
Uma vedeta da televi- 
são, nas mãos de uma, 
noiva pressurosa, 
descobre que na sua 
vida particular é tam- 
bém um simbolo se- 

— —RTP2 
19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

— As Misteriosas Ci- 
dades do Ouro. 
A Arte e as Coisas 
(1.º progama) — 
Memória e Testemu- 
nho, Seguindo um 
critério de relação en- 
tre a realidade ea obra 
de arte, este filme 
foca memórias do- 
mundo, memórias 
dos seres, como um 
aspecto de testemu- 
nho que toda a arte 
produz: 

20.30 — O Mundo em Extin- 
ção — Este episódir 
e o seguinte vão ocu- 
par-se da Mongólia. 

21.30 — Itinerários Artísti- 
cos — «Paris e seus 
Arredores — Le Il». 
(1.º programa). O 
diário de viagem tor- 

19.50 — 

  

xuál. nou-se, também, um 
23.05 — Volta a Portugal em género de programa 

Bicicleta de televisão. 
23.25 — Ultimo Jornal 22.30 — Jornal da Noite 

AMANHA 
RTP-1 RTP-2 

12.00 — Abertura 19.30 — Abertura 
12.01 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Vila Faia 
15.57 — Eurovisão — Nata- 

ção. Campeonatos da 
Europa. Transmissão 
directa de Sófia. 

18.00 — Tempo dos Mais No- 
vos — «As Aventuras 
de Marco Polo» 

18.35 — Notícias 
18.50 — Programa da Direc- 

ção de Informação 

19.20 — Pequenas e Médias 
Empresas 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteoroló- 

  

gico 
21.15 — Triangular — Um 

programa da respon- 
sabilidade da Direc- 
ção de Informação. 

22.15 — Os Últimos Dias de 

Pompeia 
23.05 — Volta a Portugal em 

Bicicleta 
23.25 — Último Jornal 

A 

19.32 — Desenhos Animados 
— «Recruta Bailey». 

20.00 — Conheça Melhor — 
A grande muralha da 
China, a mais gigan- 
testa obra arquitectó- 
nica do género, nasce 
no mar e ondula atra- 
vés do imenso conti- 
nente asiático, pas- 
sando sobre montes e 
vertentes, como um 

interminável dragão. 

29.30 — O Misterioso Dr. 
Cornelius (1.º episó- 
dio) — Xampana — 
um país imaginário na 
América do Sul con- 
trolado por algumas 
famílias milionárias. 

21.40 — Encontros com Pau- 
lo Santiago — Paulo 
Santiago interpreta ao 
piano «Visions Fugi- 
tives» de Serge Pro- 

kofieff. 
22.30 — Jornal da Noite 

gosto 

1974 — Chega a Portugal Arnold Kalinin, o primeiro em- 
baixador da URSS em Lisboa. 

— A Alemanha Federal e a Síria concordam em reatar 
relações diplomáticas, interrompidas pelos sírios em 

1965. 
1975 — Nove militares portugueses (Vasco Lourenço, Vítor 

Crespo, Melo Antunes, Franco Charais, Pezarat 
Correia, Vítor Alves, Sousa e Castro, Canto e Castro 
e Costa Neves) elaboraram um documento — o 
«Documento dos Nove» — que assinala o fim da 

chamada «Era Gonçalvista». 

É anunciado que o Irão vai adquirir dez biliões de 

dólares de equipamento militar aos EUA. 
O financeiro italiano: Michael Sindona é dado como 

desaparecido um mês antes do início do seu julga- 

mento sobre a maior falência bancária nos EUA. 
É divulgado o «Plano Fahd», documento que prevê o 
direito de todos os Estados do Médio Oriente à paz. 

Inicia-se em Helsínquia o Primeiro Campeonato do 

Mundo de Atletismo, com Fernando Mamede. a 
ganhar a primeira eliminatória dos dez mil metros e 

Carlos Lopes a classifica! 

  

c em segundo lugar. 
Os ministros dos Negócios Estrangeiros dos cinco 
países africanos de expressão portuguesa, reunidos 

em Bissau, manifestam a sua profunda preocupação 

por «Portugal não assumir, com clareza, 

  

suas 

responsabilidades históricas, políticas e jurídicas na 
questão de Timor. 
Pelo menos 30 bombas explodem, nas últimas 24 

horas, 
fomecimento d 

  

em diversas regiões do Chile, 
energia eléctrica e provocando 

cortando. o 

elevados prejuízos materiais 

Este é o ducentésimo décimo dia do ano. Faltam 146 

dias para o termo de 1985. 
Pensamento do dia: 

que os anos» - 

Nada passa 
Ovídio (Circa 43-17 A. 

ais despercebido do 

«) — poeta latino. 
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PS aprovou candidatos a deputados 
Cont. da 1.º pág.   

Leiria e Santarém, respectivamente; e ainda a lista 
de Aveiro ter sido aprovada alterando quase 
completamente as posições preconizadas pela 
Federação Distrital, apenas mantendo Carlos 
Candal na primeira posição. Carlos Candal, a 
solicitação do «Diário de Aveiro» comentaria aliás 
esta alteração e não se poupou a algumas críticas, 
conforme referimos mais adiante. 

A Comissão Política do PS apro- 
vou as listas dos 22: circulos elei- 
torais mas apenas deixou divulgar os 
respectivos líderes, mantendo em 
relativa confidencialidade a com- 
posição integral e isto por uma 
razão: deixar a Almeida Santos, 
agora na qualidade de dirigente 
máximo para este tipo de assuntos, à 
possibilidade de proceder a even- 
tuais (desde que ligeiras) alterações 
que possíveis reacções a nível deste 
ou daquele círculo eleitoral possam 
recomendar. 

A lista por Aveiro, nos lugares 
eventualmente elegíveis, ficou assim 
ordenada: Carlos Candal, Ferraz de 
Abreu, Frederico de Moura, José 
Mota, José Valente e Rosa Maria 
Albernaz. 

A nível dos restantes círculos 
eleitorais foram escolhidos os 
seguintes cabeças de lista: 

Beja — Helena Torres Marques. 
Braga — Raul Rego. 
Bragança — Amadeu Pires. 
Castelo Branco — António 

Guterres. 
Coimbra — Manuel Alegre. 
Évora — António Barreto. 
Faro — Luís Filipe Madeira. 
Guarda — Veiga Simão. 
Leira — Carlos Melancia. 
Lisboa — Mário Soares. 
Portalegre — Miranda Calha. 
Porto — António Macedo. 
Santarém — Pedro Coelho. 

Setúbal — Eduardo Pereira. 
Viana do Castelo — Oliveira e 

Silva. 
Viseu — Armando Lopes. 
Açores — Simas Santos. 
Madeira — Mota Torres. 
Europa — Rodolfo Crespo. 
A Comissão Política Socialista 

aprovou durante a tarde de 

segunda-feira a integração de Vi- 

lhena de Carvalho: (ex-ASDI) nas 
listas do círculo do Porto, na 

qualidade de independente e ele- 
gível. 

Ontem de manhã pedimos ao dr. 
Carlos Candal que nos fizesse um 
breve comentário à lista de Aveiro. 
Disse-nos: «A lista não é igual à 
que foi elaborada pela Fede- 
ração Distrital, porque há um 
certo centralismo do partido. 
Isto não quer dizer que se te- 
nham exorbitado competên- 
cias mas é lamentável não ter 
sido possível seguir o projecto 
de lista elaborado pela Fede- 
ração Distrital de Aveiro». 

Carlos Candal manteve, como se 
disse atrás, a sua posição de 
primeira figura por Aveiro, o que já 
não aconteceu com José Mota que, 
segundo na lista proposta pela Fe- 

deração, aparece agora em 4.º, 

imediatamente antes de José Valente 

que não fazia parte da lista proposta. 
Sobre a lista em si Carlos Candal 

afirmou-nos que «penso que a 

lista é boa, mas já previa estas 
alterações porque sabia da 

existência de alguns «curto- 
-circuitos» internos do parti- 
do». 

Segundo o «Diário de Aveiro» 
conseguiu apurar junto de fonte do 
partido, a lista por Aveiro está de- 
cidida nos lugares indicados mas 
não o estará ainda nos restantes, 0 

que depende ainda da eventual dis- 
ponibilidade de algumas personali- 
dades que muito provavelmente a 
integrarão. 

A.P.U. DIVULGA HOJE 
CANDIDATOS POR AVEIRO 

Está previsto que a APU divulgue 
hoje a sua lista de candidatos por 
Aveiro, pelo que logo que nos 
for possível daremos notícia do 
assunto. 

VITÓRIA DE CAVACO SILVA 
SERIA CHICOTADA 
PSICOLÓGICA, 

SEGUNDO JOÃO JARDIM 

” As próximas eleições legislativas 
vão ser «um despique limitado entre 
Cavaco Silva e Almeida Santos», e à 
vitória do líder do PSD, significaria 
«uma certa chicotada psicológica» 
— considerou ontem Alberto João 

Jardim. 

Em artigo publicano no «Jomal da 
Madeira», o presidente da Governo 
Regional da Madeira considera ainda 
que as eleições legislativas são «um 

teste à sociedade portuguesa», co- 
locando a questão em termos de 
«viver ou sobreviver». 

«Viver — para João Jardim — 
será votar contra 0 socialismo & 
provocar que alguma coisa tente 
mudar em Portugal». 

«Sobreviver — adianta — será 
votar para que, cautelosa e degra- 

dantemente, tudo continue na mes- 
ma», votando-se em Almeida San- 
tos, que — diz — representa 0 

«situacionismo socialista», 

«() verdadeiro teste à vontade de 
mudança de Cavaco Silva — con- 
sidera — será quando, se vencedor 
das legislativas, se propuser fazer 

das eleições presidenciais um claro 
desafio de mudança do sistema 
político-constitucional, como se 
propunha Sá Carneiro» 

Nas eleições — adianta — «mais 
do que uma opção entre governação 
não-socialista de mudança ou go- 
vernação socialista e situacionista, 
esta é uma forte questão posta à 
consciência dos portugueses: viver 
ou sobreviver?», 

Alberto João Jardim considera 
ainda que «os objectivos da classe 
política não são nacionais: ou são de 
grupo, ou de partido ou pessoais». 

Considera também que Freitas do 
Amaral «é a direita que a esquerda 
escolheu». 

Quanto ao PRD — segundo Al- 
berto João Jardim — é constituído 
por «afastados dos outros partidos, 
com ingredientes peroríistas, em 
ritmo de tango latino-americano dos 
anos 40». 

Acusa ainda o PRD de não ter 
ideologia e de ser integrado por 
elementos «que vão da extrema 
esquerda à extrema direita», tendo 
nascido «à volta de um general a 
terminar as funções de Chefe de 
Estado». 

O presidente do Governo Regional 
da Madeira critica igualmente a 
política financeira em vigor e, refe- 
rindo-se à banca, diz que «não 
deixam de ter certo humor as me- 

didas pré-eleitorais que bombasti- 
camente são agora anunciadas pelo 
moribundo Conselho de Ministros». 

Em Portugal — concluiu-se «vive- 
-se ao sabor do improviso e da con- 
temporização», 

PS.D.: 
DESMENTIDA DEMISSÃO 

DE QUINHENTOS 
MILITANTES ALGARVIOS 

Um dirigente do PSD do Algarve 
disse ontem ser «absolutamente 
infundamentado» que se tivessem 
demitido na região quinhentos mili- 
tantes do partido. 

O informador, militante próximo 
de Aníbal Cavaco Silva, afirmou 
desmentir «frontalmente» esse 
número de demissões ontem anun- 
ciado. 

Admitiu a existência eventual de 
«alguns casos de demissão», mas 
disse que a nível de responsáveis 
das comissões concelhias do PSD 
somente se confirma a de José 
Rosa, em Alcoutim. 

Segundo disse, mais nenhuma 
outra concelhia tomou ainda posição 
encontrando-se os seus dirigentes 
«em período de reflexão». 

O mesmo informador referiu, por 
outro lado, que se está a verificar o 
regresso ao trabalho partidário de 
muitos militantes que, desde há 

cinco anos, se tinham afastado, 

nomeadamente das concelhias de 
Vila Real de Santo António, Tavira, 

Portimão, Lagos e Monchique. 
Para o dirigente do PSD, que irá 

integrar o grupo de trabalho da 
região para as próximas legislativas, 
O que se está a passar com 0 PSD no 
Algarve «não é preocupante em ter- 
mos de implementação do partido, 
tratando-se antes de mais de uma 
clarificação». 

«Estão a aderir ao PSD muitos 

novos militantes. Por razões óbvias, 
a sua inscrição só será divulgada 
quando se ciarificar a situação 
partidária no distrito» — disse 

«A verdade é que, apesar da boa 
imagem de José Vitorino em termos 
de comunicação social, a implanta- 
ção do partido no Algarve é somente 
de 23 por cento», valor que — disse 
— só é atingido devido às elevadas 
votações que o PSD tem tido em 
Loulé, São Brás de Alportel. Albu- 
feira e Faro. 

Nos restantes concelhos houve 
decréscimos — sublinhou o mesmo 
responsável social democrata, que 
expressou optimismo numa recupe- 
ração do PSD a nível do distrito, 

C.D.S. E A.P. DEVEM IMPEDIR 
SOCIALISTAS DE GOVERNAR, 

DIZ FRAGA IRIBARNE 

Os partidos democratas cristãos 
de Portugal e da Espanha devem 
recuperar o tempo perdido para fazer 
face aos governos socialistas dos 
seus países — disse ontem Fraga 
Iribarne, líder da Alianza Popular 
Espanhola. 

Iribarne encontrava-se ao princi- 
pio da tarde em Valença, localidade 
fronteiriça portuguesa, no Minho, a 
fim de participar numa reunião com 
o presidente do partido congênere 
português, o CDS. 

O político espanhol afirmou atri- 
buir a máxima importância à reu- 
nião, sublinhando: 

«Entendemos que não podemos 
deixar a esquerda socialista e 
comunista governar os nossos paí- 
ses. Eles são pouco respeitosos para 
com as tradições nacionais». 

Por sua vez, Lucas Pires disse que 
este encontro tem em vista reforçar a 
solidariedade entre dois países & 
dois partidos que pertencem à mes- 
ma Internacional 

  

Polícia sul-africana impediu funeral colectivo de vítimas 

dos tumultos raciais 
Centenas de polícias e soldados 

fortemente armados recorreram on- 
tem às leis de emergência para im- 
pedir um funeral colectivo de quatro 
vítimas. dos tumultos: raciais, cer- 
cando o bairro negro de Daveyton 
com uma grande manifestação de 
força. 

Um comentário da rádio sul-afri- 
cana referiu entretanto aguardar-se 

para breve o anúncio de alterações 
nas leis de discriminação racial em 
que se baseia o sistema do «apar- 
theid». 

Forças do exército estacionaram 
quatro veículos blindados: de trans- 
porte de pessoal em todas as en- 
tradas daquele bairro, situado 48 
quilómetros a leste de Joanesburgo 
e colocaram outras viaturas em 

ESSE TO o SE TESES SRC SOTO S = CRE 

PROJECTOS FEDER REGRESSAM 
PARA AJUSTAMENTOS 

Os projectos portugueses candi- 
datos ao FEDER, apresentados em 
Bruxelas a 24'de Julho, foram de- 
volvidos a Lisboa para «ajustamen- 
tos e esclarecimentos complemen- 
tares» — soube-se de fonte oficial. 

A mesma fonte sublinhou que 
«nenhum dos projectos foi chum- 
bado» e que as Comunidades pre- 
tendem apenas «ma mais completa 
caracterização dos projectos». 

Uma equipa técnica do Ministério 

da Administração Interna poderá vir 
a deslocar-se a Bruxelas para re- 
solver «in loco», problemas susci- 
tados com a aprovação dos pro- 
jectos — confidenciou a mesma 
fonte. 

Portugal apresentou a 24 de Julho 
na capital belga, na data limite 
considerada admissível pela comis- 
são europeia, projectos envolvendo 
verbas no total de 64 milhões de 
contos. 

ESSE SE SSIS O a 

Destinado a estudantes: 

«Poupança» é tema de concurso 
No intuito de assinalar o «Dia 

Mundial da Poupança», celebrado 

em todo o mundo, no dia 30 de 
Outubro, a Caixa Geral de Depósitos 
resolveu lançar um concurso de 
âmbito nacional sobre o tema 
«Poupança», dirigido à população 
escolar e que se vai associar às 
comemorações do «Ano Interna- 
cional da Juventude» 

Todos aqueles que queiram con- 

correr deverão apresentar os seus 
trabalhos em folhas dactilografadas 
A4, sem excedeer as quatro páginas 

Ostextos, que serão premiados a 
nivel distrital e nacional, devem ser 
acompanhados do nome completo e 

filiação, morada e telefone, data de 
nascimento, naturalidade e estado 
civil, a escola e o ano. Caso os 
trabalhos não obedeçam a estas re- 

quisitos, serão anulados. 

todos os cruzamentos da povoação. 
Numerosos polícias e soldados 

patrulhavam também a área em 

veículos blindados: 

Os jornalistas que pretendiam 
assistir aos funerais naquela comu- 
nidade de cerca de 150 mil pessoas, 
tiveram de tentar passar por várias 
entradas antes de conseguirem in- 
troduzir-se no bairro, 

Mas não foram de imediato auto- 
rizados a chegar ao local onde se 
realizava o primeiro funeral, 

O governo de minoria branca 
parece determinado a reforçar as 

disposições do estado de emergêr- 
cia destinadas a limitar a participa- 
ção nos funerais de negros e a evitar 
que se transformem em foros poli- 

ticos. á 
O reverendo Stephen Mochecha- 

ne disse que havia tentado que o 
campo de futebol local fosse utili- 
zado para Os serviços fúnebres, mas 
adiantou que a polícia impedira tal, 
mediante as novas restrições. 

Na semana passada, o governo 
proibiu os discursos: políticos em 
funerais, que se transformaram em 
ocasiões propícias para os dissi- 
dentes negros manifestarem a sua 

oposição ao governo de minoria 

branca. 
Mas o bispo negro Desmond 

Tutu, Prémio Nobel da Paz, desafiou 
ontem as leis aplicadas, afirmando 
para os presentes: «Não há nada que 
possa impedir a nossa liberdade». 
Dezenas de mulheres cantavam e 
dançavam ao som de hinos à li- 

berdade. 
«Não quero ir para a cadeia. Mas 

se tiver de ir para a cadeia por pregar 
o Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que assim seja», afirmou o 
bispo Tutu perante as pessoas api- 
nhadas junto à residência dos 

familiares de uma das vítimas da 
violência, Elizabeth Khumalo, de 16 
anos. 

Entretanto, um comentário da 
rádio estatal, que reflecte habitual- 
mente os pontos de vista do go- 
verno, referiu ontem: «Existe uma 
expectativa crescente no país de que 
importantes declarações políticas 
surgirão da parte de membros do 
governo, ao longo das próximas 
semanas». 

A estação oficial adiantou: «Há 
várias razões para que as medidas 
reformistas que estão prontas sejam 
agora tornadas públicas». 

  

Mulheres sem ovários 

podem ficar grávidas 
Pela primeira duas mulheres sem 

ovários ficaram grávidas devido a 
um novo tratamento hormonal — 
disseram ontem médicos do Hos- 
pital Hadassah, de Jerusalém. 

O método envolve a fertilização de 
ovos dados, num tubo de ensaio e a 
administração à paciente de 
hormonas de estrogénio e prosto- 
génio, antes da implantação e até ao 
quinto mês de gravidez, acrescen- 
taram os médicos 

Este método constitui uma nova 

esperança: para mulheres a quem 
tiveram que ser retirados ambos os 
ovários por razões médicas ou para 
aquelas que nasceram sem os ór- 
gãos reprodutores devido a uma 
anormalidade nos cromossomas, 
conhecida como a «sindroma de 
Tumer» 

O doutor Schenker. responsável 

pelos departamentos de Obstetrícia 
e Ginecologia, afirmou que uma 
mulher de 38 anos, da cidade de 
Tiberias, na Galileia, vitimada pela 
sindroma, tinha sido a primeira a 

  

TER 

    
  

conseguir ficar grávida através deste 
método novo: 

Injectando a paciente com as duas 
hormonas normalmente produzidas 
pelos ovários, os médicos provocam 
um falso ciclo menstrual e implan- 
taram embriões com 48 horas for- 
mados com a utilização do esperma 
do marido. 

Schenker acrescentou que o tra- 
tamento demonstra que das muitas 

hormonas excretadas pelos ovários 

apenas os estrogénios e Os pros- 

togénios são vitais para a gravidez. 

Indicou ainda que tinha sido 
usado um método semelhante para 

fecundar uma mulher na Austrália 
vitimada por uma menopausa pre- 
matura e que deu posteriormente à 
luz nos princípios de 1984 

A mulher israelita deverá dar à luz 
dentro de dois meses 

Outra israelita, a quem foram 

retirados os ovários há cinco anos 
quando tinha 22 anos, encontra-se 

igualmente grávida e espera-se que 
outras se submetam, no futuro, à 
este tratamento — concluiu.
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Os sonhos de sucesso 
de Maradona 

  

O) campeonato mundial de futebol 
está a 10 meses do seu início mas 
Diego Maradona já sonha com o 
triunfo glorioso sob o sol mexicano. 

O pequeno argentino, com uma 
perícia de cortar a respiração, tem 
uma visão própria para levar 0 seu 
país à vitória nos jogos mundiais de 
futebol do próximo ano. 

Maradona está pronto para trans- 
formar o campeonato de 1986 na 
celebração da magia argentina à 
imagem de 1970, quando as finais 

do México pertenceram a Pelé e ao 
alvoroço brasileiro. 

O centro-campista com 24 anos 
deseja tornar-se no próximo ano o 

maior jogador mundial de futebol 
mas sacrificaria o vedetismo para 
assegurar uma vitória argentina 
cheia de estilo. 

«Estou contente por ir ao 
campeonato mundial e mais 
ainda por ser o capitão da Ar- 
gentina» — disse Maradona à 
agência Reuter em entrevista. 

Atitude dos árbitros para com os 
jogadores que marcam Maradona é, 
segundo o conceituado futebolista, 
«mais importante que a in- 
justa marcação em si». 

«O futebol só continuará o 
mesmo — acrescentou Maradona 
— se os árbitros protegerem 
os jogadores». 

A Argentina foi qualificada para as 
finais em Junho após ter vencido 0 
Peru por uma escassa diferença 
durante um jogo em que Maradona 
foi fortemente marcado por Luís 
Reyna. 

Segundo algumas pessoas, Rey- 
na devia ter sido expulso na primeira 
mão, em Lima (Peru), e os árbitros 

chilenos receberam fortes críticas 
acerca do seu procedimento. 

Mas, Maradona não reagiu contra 
as faltas constantes dos jogadores 
peruanos, sabendo que a sua ex- 
pulsão significaria não poder estar 
presente na segunda mão. 

MARATONA GOSTA DE SER 
ESTRELA E QUER LEVAR 

A ARGENTINA AO TÍTULO 

De forte constituição física, o ar- 
gentino joga actualmente para a 
equipa napolitana depois de ter dei- 
xado o Barcelona o ano passado, & 

está devidamente qualificado para 
falar de punições por faltas de jogo. 

Na segunda fase das finais de 
1982, em Espanha, Maradona foi 
expulso devido a um derrube, em 

jogo contra o Brasil, no qual a 

APAE ES SS SEO SS US Te 

EUROPEUS DE NATAÇÃO 

Yokochi bateu 

recorde nacional 
O nadador português Alexandre 

Yokochi estabeleceu ontem em Sófia 
novo recorde nacional de 100 me- 
tros bruços com 1.06,15 minutos 
durante os campeonatos europeus 
de natação. 

Yokochi melhorou o seu anterior 
máximo nacional (1.07,14 minutos) 

durante a terceira série dos 100 
metros bruços em que obteve 0 
quinto lugar. 

Apesar de ter estabelecido novo 
máximo nacional na distância Yo- 
kochi não conseguiu ser apurado 
para a final B da competição que 
integra os oito melhores segundos 
tempos das quatro séries. 

Concorreram aos 100 metros bru- 
cos 32 nadadores com melhores 
tempos (os oito primeiros para a 
final A e os oito segundos para a final 

B). 

  

Farense-Portimonense 
gera cenas de violência 

O Farense empatou 1-1 com o 
Portimonense, em jogo particular de 
preparação disputado no Estádio de 

S. Luís, em Faro. 
Ao intervalo, registava-se uma 

igualdade a zero, marcando depois 
Carlos Alberto (47m) pelo Farense, e 
Cadorin (76m) pelo Portimonense. 

O desafio ficou marcado por at- 
gumas cenas de violência nos pri- 
meiros minutos de jogo, quando 
Skoda (Portimonense) saiu lesiona- 
do com um ferimento profundo no 
calcanhar do pé direito, suturado 
com cinco pontos. 

Aos 17 minutos de jogo, registou- 
-Se uma agressão mútua entre For- 
tes (Farense) e Teixeirinha (Porti- 

monense), que, mesmo depois de 

substituídos, continuaram a peleja 
fora do rectângulo de jogo. 

Vários novos jogadores do Fa- 
rense estrearam-se no encontro com 
o:Portimonense, designadamente os 

brasileiros Jorge Andrade e Paulo 

Sérgio. 
Sob a arbitragem de Virgílio Se- 

rôdio, de Faro, alinharam: 
FARENSE — Peres; Pereiri- 

nha, Quaresma, Santos e 
Quim Manuel; Ciro, Carlos Al- 
berto, Paulo Menezes e Fer- 
nando Martins; Fortes e Raf- 
ferty. 

Alinharam ainda pelo Farense o 
guarda-redes Tozé, Jorge Andrade, 
Luís Filipe, Morgado, Julinho, Bio e 

Paulo Sérgio. 
PORTIMONENSE — Vital; 

Dinis, Balacó, Leonardo e Tei- 
xeirinha; Carvalho, Barão, Pe- 
droto e Skoda; Freire e Pita. 

Alinharam também pelo Portimo- 
nense Cabral, Luís Saura, João 
Reina, Luís Reina, Cadorin, Moisés, 
Augusto, Simões e Alhinho. 

Assistiram ao encontro cerca de 
3.500 espectadores. 

Argentina foi derrotada por 3-1. 
Admitindo estar «envergonha- 
do» diz não queret «repetir o 
mesmo». 

Maradona tem lamentado o facto 
de levar anteriormente algumas 
equipas nacionais a fazerem o seu 
jogo. Mas actualmente diz não es- 
perar que à equipa argentina jogue 
para ele e ser a estrela do México. 

«Prefiro que a taça seja da 
Argentina» — sublinhou — em 
vez da taça de Maradona». 

Maradona disse ainda esperar que 
a Inglaterra fique qualificada para as 
finais e não seja excluída: devido à 
reputação dos seus adeptos. «Fico 
contente pelos jogadores in- 
gleses — disse — e pelos seus 
verdadeiros 'fãs', não os vân- 
dalos». 

sobre o campeonato do México 
que se avizinha, Maradona diz que 0 
seu «sonho é vencer a taça com 
a Argentina». «Gosto de ser a 
estrela para a minha família e 
para aqueles que acreditam 
mó meu estilo de futebol» — 
afirmou. 

Maradona insistiu ainda na atitude 
dos árbitros que considera terem «a 
chave do sucesso» para as finais 
do próximo ano fazendo uma arbitra- 
gem equilibrada, o que «permitiria 
uma liberdade de acção para 

A IMPORTÂNCIA DOS ÁRBITROS NO FUTEBOL E A ALEGRIA 
POR SER CAPITÃO DA SELECÇÃO 

os jogadores com perícia». 
Sobre a equipa de Nápoles, onde 

joga actualmente, oargentino acre- 
dita que o clube jogará bem na pró- 
xima época, após ter ficado em oi- 
tava posição em 1984/1985. Ma- 
radona disse ainda haver «um 
constante melhoramento na 
equipa mas, aboliram a men- 
talidade de uma equipa luta- 
dora para evitar a despromo- 
ção». 

Maradona chegou a Itália, vindo 
do Barcelona, o clube em que jogou 
por um contrato de 10 milhões de 
dólares, em Junho de 1982, após ter 
levado a equipa de juniores do Boca, 
ao campeonato argentino no ano an- 
terior. 

«Ão princípio senti-me feliz 
em Barcelona — disse — mas 
deixei de o sentir porque as 

pressões internas no clube me 
afectaram», considerando ainda 
que nunca se «fixou realmente 
em Espanha». 

Sobre a sua ida para Nápoles o 
jogador apontou como causas a sua 
«atracção por Itália e pelos 

adeptos napolitanos». «Os fãs 
deram-me os seus corações 
antes de eu ter chegado e 

ajudaram a imprensa a levar o 

contrato por diante» — con- 

cluiu. 

E Es EPSS SS s o eee o ES DOS 

SPORTING TENTA CONCURSO DE DUÍLIO, 
DEFESA DO FLUMINENSE 

O defesa central do Fluminense 
Duílio poderá vir a ingressar no 
Sporting estando a transferência em 
fase de negociação — anunciou o 
jornal carioca «O Globo». 

Duílio terá confirmado à «O Glo- 
bo» a promessa dos dirigentes do 
Fluminense em negociar a sua trans- 
ferência para o futebol português no 

final da primeira fase da Taça dos 
Libertadores. 

A transferência de Duílio para o 
clube de “Alvalade tem vindo a ser 

negociada pelo empresário portu- 
guês Joaquim Oliveira que 
apresentou já uma proposta de 100 
mil dólares (cerca de 16 mil contos) 

pelo passe do jogador — acrescenta 

o jornal. 

  

Aurora Cunha ocupa 
quarta posição 
no Grande Prémio 

Aurora Cunha ocupa a quarta 
posição na prova dos 3 000 metros 
após a disputa de 11 dos 16 torneios 
do Grande Prémio de Atletismo da 
IAAF — foi revelado em Londres. 

A atleta portuguesa tem 20 pon- 
tos, contra 32 da norueguesa Ingrid 

Kristiansen, 28 da suíça Cornélia 
Burki e 27 da norte-americana Mary 

Decker. 

Em quinto lugar encontra-se a 
romena Maricica Puica com 18 
pontos. 

   
Nos 5 000 metros, Fernando 

Mamede está empatado no quinto 
lugar com o marroquino Said Aouita 
com 15 pontos. 

O norte-americano Doug Padilla é 
o líder com 34 pontos, seguido do 
seu compatriota Sydney Marre com 
29, dos britânicos Jack Buckner e 
Paul Davis-Hale com 19. 

Em sétimo lugar encontra-se o 
britânico Nat Muir com 14 pontos. 

O próximo torneio do Grande 
Prémio é o «meeting» de Zurique, a 
21 de Agosto. 
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ESCLARECENDO 

Problemas de arbitragem 

várias alterações 
Por Marques Bom 

  

Como acentuámos no nosso apontamento anterior não se trata de 

alterações de fundo, mas tão somente pormenores de correcção 

motivados pela alteração proveniente da reunião do |. Board, realizada 

em 2 de Junho do ano findo, na Escócia, que modificou as Leis Ville XIII 

— Começo do Jogo e Pontapés-Livres, respectivamente. Portanto, 

sempre que 0 jogo fosse interrompido quando a bola estivesse dentro 

da área de baliza, a bola ao solo é efectuada em cima da linha da área de 

baliza paralela à linha de baliza, no ponto mais próximo do sítio onde a 

bola se encontrava, E se fosse assinalado um livre-indirecto a favor da 

equipa atacante, dentro da área de baliza do adversário, o mesmo deve 

ser executado na linha da área de baliza paraleta à linha de baliza, no 

ponto mais próxima do sítio onde a falta tiver sido praticada. 

Desta forma, vamos concluir hoje os apontamentos das várias 

alterações às Leis do Jogo resultantes da reunião do |. Board, realizada 

em 15 de Junho findo, e que entraram em vigor em 25 do passado mês 

de Julho. 

5) — Lei XIV — Pontapés de grande penalidade. Decisão 

n.º 2, al. b) do |. Board (Pág. 46 do Guia Universal, 

ed. da F.P.F.. Set. 1984) 

Em vez do texto actual, passa a vigorar o seguinte: 

Se depois que o pontapé foi dado, a bola ressalta para o jogo após 

ter batido no guarda-redes, na barra horizontal, ou num poste, e em 

seguida é detida no seu curso por um corpo estranho, o árbitro 

interromperá o jogo e recomeçá-lo-á com bola ao solo no local onde 0 

esférico teve contacto com esse corpo estranho, salvo se ele se 

encontrava nesse momento, na área de baliza. Nesse caso, 

a bola ao solo será executada sobre a linha de baliza, no 

ponto mais próximo de sítio onde o esférico se encontrava 

no momento em que o jogo foi interrompido. 

Nota: O aditamento verificado nesta decisão e que se encontra 
sublinhado, permite pôr a letra da Lei em concordância com o que toi 

decidido pelo |. Board, em 1984, sobre «bolas ao solo» efectuadas na 

área de baliza. 
6) — Lei X — Marcação de pontos (perguntas e res- 

postas) 

Questão n.º 1 (Pág. 59 do Guia Universal, ed. 

da F.P.F.. Set. 1984) 

Em vez do texto actual, a resposta n.º 1 passa a ter a seguinte 

redacção: 

Não. O jogo deve ser recomeçado com bola ao solo executada 

sobre a linha da área de baliza paralela à linha de baliza, no 

ponto mais próximo do sítio onde o esférico se encontrava 

no momento em que o árbitro, inadvertidamente, inter- 

rompeu a partida. 

A pergunta a que se refere a resposta é a seguinte: 

1— P.— O árbitro assinala um golo antes que a bola tenha 

ultrapassado completamente a linha de baliza, mas dá 

repentinamente pelo seu erro. O golo é válido? 

Lei XII — Faltas e incorrecções 

Ponto 5, al. a) (Pág. 38 do Guia Universal, ed. da F.P.F.. 

Set. 1984) 

Em vez do texto actual a al. a) citada passa a ter a seguinte 

redacção: 

Na altura em que ele controla a bola com as mãos, dar mais de 

quatro passos em qualquer direcção, quer detendo-a nas mãos, quer 

fazendo-a ressaltar, quer ainda lançando-a ao ar e tornar a apanhá-la, 

sem dela se desembaraçar ou, tendo-se desembaraçado dela antes; 

durante ou a seguir aos quatro passos, tocar à bola de novo com as 

mãos antes que ela tenha sido tocada ou jogada por outro qualquer 

jogador, ou, antes que ela tenha sido tocada ou jogada por um colega 

da equipa no exterior da área de grande penalidade, ou por 

um jogador da equipa adversária no interior ou no exterior 

da área de grande penalidade. 

Como vem acontecendo, o |. Board manifestou mais uma vez a sua 

preocupação pelo facto de, apesar das modificações introduzidas nesta 

lei em 1982 é de outras instruções dadas em 1984, as alterações não 

terem produzido o efeito desejado. Têm surgido tácticas de jogo que 

continuam a consubstanciar a noção de «perda de tempo», O |. Board 

espera que as novas disposições consigam que O espírito da lei seja 

doravante respeitado.     
  

Sócrates: Ponte Preta 

é hipótese 
O futebolista internacional brasi- 

leiro Sócrates vai transferir-se da 
Fiorentina de Itália para o Ponte 
Preta de São Paulo em troca de perto 
de dois milhões de dólares (cerca de 

350 milhões de escudos) — garantiu 

o presidente do clube paulista. 
Carlos Vachiano afirmou em en- 

trevista à televisão que a Fiorentina 
está na disposição de ceder o jo- 
gador em troca de 1,8 milhões de 
dólares e que o acordo vai ser fir- 

mado. 
«Há 99 por cento de hipóte- 

ses de chegarmos a acordo 
com a Fiorentina e não acre- 
dito que possam surgiu pro- 

blemas quanto à transferência 
de Sócrates» — disse Vachiano. 

Sócrates, 31 anos, foi adquirido 
pela Fiorentina, equipa da | Divisão 
italiana pela soma de 2,5 milhões de 
dólares (cerca de 437 milhões de 

escudos) e com um contrato válido 
por dois anos, mas o insucesso do 
brasileiro levou o clube a optar pela 

sua venda. 
Apesar das declarações de Va- 

chiano, o jornal desportivo italiano 
«Gazzeta Dello Sport» afirmou na 
edição de segunda-feira que 0 pre- 
sidente da Fiorentina Ranieri Pon- 
tello não recebeu nenhuma oferta do 
Ponte Preta.
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e MINIMERCADO bem situa- 

do, com habitação trespas- 
sa-se. Contactar telef. 29141   

  

  

8 T1 na Barra vende-se. Tele- 
fone 24447 — Aveiro. 

e MORADIAS vendem-se. Te- 
lef. 26560 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.000 . 
contos. Telef. 21434 — 
Aveiro. 

e TERRENO construção na 

Barra, vende-se. Telefone 

21434 — Aveiro. 
e ESTOFADOR-DECORADOR 

— Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25 Telefone 26555 — 
Aveiro. 

  

e ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Telef. 26560 — Aveiro. 

26560 — Aveiro. 

E 

Anuncie no 

e JOVEM, de preferência es- 
tudante, para distribuir jor- 
nais em Ílhavo, precisa-se: 
Duas horas por dia, manhã 
cedo. Telef. 24601-20627 — 

Aveiro. 

  

OL e EO] 

PER eu EA « DÁRIO DE AVEIRO» 

  

Diário de Aveiro» 

e REPROMASTER 
máquina de revelação em 
funcionamento na FIG ven- 
de-se em boas condições. 
Própria pars pequenas e 
médias empresas gráficas. 

— Aveiro. 
1000 — 

e SNACK-BAR trespassa-se. 
Telef. 29236 — Aveiro. 

e SNACK-BAR «ET» Centro 

Oita. Telef. 26560 — Aveiro. 

Trata FIG — telef. (039) 

3000 COIMBRA. 

linformações no 
Aveiro. 

  

EElige vis 

Lourenço-Peixinho. n.º 96-D, 1.º-B 

  

33312 — Estrada de Eiras — 

e HOSPEDAGEM ROSSIO, 

trespassa-se. Só aluguer de 
quartos, Negócio de oca- 
sião a toda a prova. Rua Dr. 
Barbosa de Magalhães, 24 

e RESIDENCIAL em Estarreja, 
30 quartos. Telef, 26560 — 
Aveiro. 

  

e JARDIM INFANTIL JOÃO 
RATÃO — Crianças dos 2,5 
aos & anos. Inscrições — 
Rua do Carril, lote 5/6, 
1.º esq.º. Informações telef, 
21206 (das 9 às 11 e após 18 

horas). 
local) — 

LER OR SS Ft ope RAN 

  

6! 

COMO ANUNCI 

mais.   

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE 
AVEIRO», publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

1. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», 
Lourenço Peixinho, 96-1.º 

- Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 

publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 

Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 

envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco o palavras, 

juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 

e Pelefone e 

contam apenas como uma palavra. 

B, 3800 AVEIRO, 

» ou «Rua das 

na Av. Dr. 

    

  

  

Hiroxima evocou ontem . 

explosão da b 
Com uma largada de pombas, música solene, 

discursos inflamados e o repicar de sinos, Hiroxima 
assinalou ontem o 40.º aniversário da explosão da 
bomba atómica na cidade. 

O Primeiro-Ministro japonês, Yasuhiro Naka- 
sone, liderou uma série de oradores que pediram a 
abolição dos arsenais nucleares, que têm actual- 
mente um milhão de vezes mais potência des- 
truidora do que a bomba que devastou Hiroxima a 6 
de Agosto de 1945 e causou 140.000 mortos. 

Às 8.15 horas locais, a-hora 
exacta em que a bomba caiu do avião 
norte-americano «Enola Gay», um 
sino repicou no Parque da Paz em 

Hiroxima, onde ontem se concen- 
traram mais de 55.000 pessoas. 

O presidente da Câmara de Hiro- 
xima, Takeshi Araki, apelou às su- 

perpotências para que trabalhem na 
prevista cimeira de Genebra entre os 

dirigentes Ronald Reagan e Mikhail 
Gorbachev a favor da total abolição 
das armas nucleares 

Depois do discurso de Araki, um 
sobrevivente da bomba atómica, 

— tforâm lárgadas 1:500 pómbas 
Entretanto. na chamada Catedral 

Atómica, o antigo Centro de Pro- 
moção Industrial de Hiroxima e a 
única ruina deixada na cidade 
reconstruída, cerca de 600 pessoas 
simularam a morte, em memória de 
todas as pessoas que morreram em 

“consequêfcia da bomba 
No seu discurso, Nakasone disse 

que, como Primeiro-Ministro do 
único pais a sofrer os efeitos da 
guerra nuclear, está «decidido a 
desenvolver esforços para conseguir 

a abolição das armas nucleares» 
«E uma- responsabilidade impor- 

tante de cada um de nós proteger a 
nossa preciosa terra da tragédia da 

guerra, em particular dos horrores 

das-armas nucleares, para a entregar 
à próxima geração» — sublinhou 

ainda o dirigente japonês. 
Mais. tarde, em conferência de 

imprensa, Nakasone saudou a de- 
cisão da União Soviética de sus- 
pender os testes nucleares a partir 
de ontem e até ao fim do ano 

Na Austrália, grupos pacifistas 
pintaram milhares de silhuetas hu- 
manas nas ruas de diversas cidades 
a fim de assinalar o 40.º aniversário 
da bomba de Hiroxima. 

Em Adelaide, a polícia anunciou 
que vai acusar cerca de uma dezena 
de pessoas por terem pintado rráis 
de 11.000 silhuetas de pessoas e 
animais, enquanto em Fremantle 
foram detidas seis pessoas pela 

mesma razão. 
As silhuetas, que pretendem 

mostrar o que restou das vítimas das 

bombas de Hiroxima e Nagasaki, 
foram também pintadas em Sydney, 
Melbourne e Brisbane. 

Na segunda-feira, o Presidente 
norte-americano, Ronald Reagan 
rejeitou as críticas ao lançamento da 

bomba atômica sobre o Japão dizen- 
do que esse acto constituiu «um es- 
forço para acabar com o que era a 
maior guerra na história da hu- 
manidade» eu 

Reagan acrescentou que a álfer- 

nativa seria uma invasão do Japão, 
que teria deparado com.grande re- 
sistência e levado a «mais de um 
milhão» de baixas norte-america- 

nas 
Uma sondagem ontem tornada 

- pública nos Estados Unidos indica 

O sportinguista Carlos Santos 
venceu ontem a segunda-etapa da 
quadragésima sétima edição da 
Volta a Portugal em Bicicleta, re- 
petindo o triunfo obtido segunda- 
-feira em Grândola. 

A formação do Sporting continua 
a dominar a prova e o camisola 
amarela Marco Chagas não teve 
qualquer problema, A etapa entre 
Grândola e o Seixal foi-mais-rápida 
«do-que a de segufida-feira, mas os 
ciclistas (talvez devido ao calor) não 
parecem por enquanto dispostos a 
impor um andamento muito veloz 

Carlos Santos, que lidera a clas- 
sificação por pontos, voltou a revelar 

que é um especialista em velocidade 

embora tenha tido dificuldade em 
conseguir impor-se ao seu compa- 
nheiro de equipa Paulo Ferreira e a 

António Fernandes, do Bombarra- 
lense 

No decorrer da etapa registaram- 

-se três fugas (Manuel Garcês e 
António Janeiro, primeiro, e Carlos 

Gado, depois), mas os ciclistas 
foram absorvidos pelo pelotão 

Verificaram-se algumas quedas 
(seis), já muito próximo da meta, 

mas sem-conseguências.   
  

que norte-americanos e japoneses 
consideram hoje amigáveis as rela- 
ções entre os dois países, com à 
velha hostilidade a desaparecer. 

Por seu lado, o jornal «Pravda» 
escreveu ontem que os Estados 
Unidos lançaram bombas atómicas 

VOLTA A PORTUGAL EM BICICLETA 

Carlos Santos voltou a ganhar 
Hoje realiza-se--a terceira etapa, 

disputada entre o Seixal e o Bom- 
barral, na distância de 124 quiló- 
metros. 

A classificação geral individual 
dos dez primeiros na Volta a Por- 
tugal em Bicicleta, após a disputa da 
segunda etapa entre Grândola e 
Seixal (141 quilómetros) é a seguir” 
te: 

1.º Marco Chagas, Sporting 
10.36,01 horas; 2.º Manuel Cunha. 

Lousa, mesmo tempo; 3.º Jorge 
Corvo, Tavira, mt; 4.º Belmiro Silva, 
Bombarralense, mt; 5.º Paulo Luque 
Silva, Selecção do Centro, mt; 6.º 

  

  

sobre Hiroxima e Nagasaki, não 
- para derrotar o Japão, mas -para 
fazer chantagem sobre a União So- 
viética, 

Num comentário, o jornal afirma 
que não havia necessidade de usar 
armas atómicãs para derrotar o 

ba atômica 
Japão, no final da || Guerra Mundial e 
acrescenta: 

«A destruição de Hiroxima e Na- 
gasaki não foi o último acto militar 
qa Il Guerra Mundial, mas a primeira 
-operação-da- querra fria contra a 
União Soviética». 

  

— CHAGAS MANTÉM AMARELA 

Venceslau Fernandes, Ajacto, mt; 7.º 

Manuel Zeferino, Guimarães, mt; 8.º 

Raul Pascal, Olhanense, mt; 9.º Rui 

Sevilha, Boavista, mt; 10.º Paulo 
Ferreira, Sporting, a sete o 

CLASSIFICAÇÃO GERAL 
POR EQUIPAS 

1.º Sporting, 30.57,17 horas; 2.º 
Bombarralense, mesmo tempo; 3.º 
Vitória de Guimarães, a dois se- 
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CASOS DA VOLTA 
O júri da Volta a Portugal em Bi- 

cicleta vai pronunciar-se sobre dois 

protestos apresentados pela equipa 
do Sporting e Selecção do Sul, re- 
lacionados com penalizações apli- 
cadas a Paulo Ferreira e Cayr 
Theakston — soube-se ontem 

O sportinguista Paulo Ferreira foi 
penalizado em 30 segundos após a 
etapa de segunda-feira, enquanto o 
inglês que representa a Selecção do 
Sul foi multado em três mil escudos 
e penalizado em 16 minutos, 
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Astapa de hoje disputa-se entre Seixal e Bombarral. São 124 km a percorrer entre as 

            Bo 

      
90 

13eas 16,10 horas. Amanhãa Volta chega à Figueira da Foz às 15,36.
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Ultima 
O bombeiro de Leiria quer outra vez a presença 
no «Guiness Book» 

  

O bombeiro ciclista de Leiria, 
Carlos Vieira, partiu ontem para In- 
glaterra, onde vai tentar bater o 
recorde de um circuito de ciclocross, 
para se ver citado pela segunda vez 

“no Livro Guiness de Recordes. 

O percurso a percorrer por Carlos 

Vieira, campeão mundial de resis- 
tência em bicicleta, designa-se por 
«Pennine Way» e corresponde a 
uma distância de 480 quilómetros de 
um acidentado caminho que liga 
Derby a Borders, no norte de In- 
glaterra a 

O actual recorde do «Pennine 
Way» pertence ao britânico John 
North, com dois dias, oito horas e 45 
minutos. 

O ciclista de Leiria, 33 anos, quer 
dedicar a proeza aos órgãos de 
comunicação social portugueses e 
afirmou ter-se preparado «afinca- 
damente» para enfrentar a dureza 
do percurso, 

«Estou em excelente forma, 
tanto no aspecto físico como 
psicológico» — disse Carlos 
Vieira. 

O bombeiro ciclista vai perma- 
necer cinco dias em Inglaterra para 
«reconhecer o traçado, fazer o 
circuito e visitar a organização 
que tanto admiro, o Guiness» 
— disse. 

Carlos Vieira afirma que quer pe- 
dalar para os recordes porque sem- 
pre «ambicionou integrar uma 
equipa profissional de ciclis- 
mo mas quando surgiu a opor- 
tunidade já era tarde demais». 

«Então — acrescenta — tive 
de criar as minhas próprias 
provas, metas e objectivos» 

página 
Carlos Vieira desloca-se a Ingla- 

terra com o patrocínio de um centro 
comercial de Leiria e é acompanhado 
por um representante do patrocina- 
dor, um mecânico, um massagista € 
um jornalista. 

Carlos Vieira conquistou há cerca 
de dois anos o título de campeão 
mundial de resistência em bicicleta 
pedalando sem parar durante 191 
horas. 

Recentemente, fez a ligação em 
bicicleta entre Lisboa e Paris em sete 
dias. 

  

Torralta aposta na juventude 
Na segunda época de participação 

no Nacional da Il Divisão, o Grupo 
Desportivo Torralta vai apresentar- 
-se com o plantel mais jovem de 
Portugal no futebol sénior: a média 
de idades dos seus jogadores é de 
cerca de 20 anos. 

O plantel é constituído por 26 
jogadores, 22 dos quais pertencen- 
tes ás camadas juvenis do clube, oito 
foram promovidos a seniores esta 
época e outros oito foram já inter- 
nacionais nos escalões mais jovens. 

Segundo os seus responsáveis, 0 
objectivo do clube algarvio para esta 

época é ser o «campeão dos últi- 
mos» e fazer um campeonato tran- 
quilo e, se possível, alcançar uma 
classificação melhor que a da época 
passada, na qual obtiveram o sexto 
lugar. 

Os trabalhos de preparação da 
equipa tiveram já início, sob a 
orientação do técnico Augusto 
Palma, o qual após supervisar todo o 
futebol do clube durante os últimos 
12 anos, renovou o seu contrato 
com. Torralta por mais três épocas. 

No primeiro período de prepara- 

ção, o Torralta efectua dois treinos 
diários: no estádio e alguns na bar- 
ragem da Bravura, com a utilização 

de bola desde o primeiro dia. 
A preparação da equipa conti- 

nuará com um segundo período, 
quinze dias depois do início dos 
treinos, durante o qual o clube al- 
garvio realizará vários jogos parti- 
culares fora do Algarve. 

Os juniores e juvenis do clube já 
iniciaram também os seus trabalhos 
com vista à participação em vários 
torneios para os quais foram con- 
vidados, nomeadamente o torneio 

da «Fatacil», em Lagoa, e o tomeio 
da vila de Albufeira, 

O plantel da equipa sénior do Tor- 
ralta é constituído pelos seguintes 
jogadores: Guimarães, Abelha e Vitó 
(ex-júnior), guarda-redes; Matias, 
Fernando, Neru, Décio, Glória (ex- 
-júnior), Araújo (ex-júnior), Chico 
Santos e Manuel da Luz (ex-júnior), 
defesas; Narciso, Simões, Zé Tó, 
Caracol, Bonfim, Filipe, Rui Manuel 
(ex-júnior) e Vieira (ex-júnior), mé- 

dios; Nando, Sérgio, Marcelo, Vito- 
rino, Seca, António Luís (ex-júnior) & 
Pacheco (ex-júnior), avançados. 

  

Médicos acreditam 
que Vatanen volte 
a competir 

O piloto finlandês Ari Vatanen, 

vítima de um grave acidente no Rali 
da Argentina, na passada semana, 
regressou de avião ao seu país, onde 
deverá ser operado ainda esta se- 
mana — informaram fontes hospi- 
talares. 

Vatanen, campeão mundial de 
ralis em 1981, sofreu a fractura de 
uma perna e de várias costelas na 
sequência de um aparatoso despiste 
do seu Peugeot 205 Turbo 16, que 
deu cinco cambalhotas antes de se 

deter num troço perto de Córdoba. 
Vatanen, 33 anos, vai ser operado 

ao joelho (local da fractura) num 
hospital de Helsínquia, sendo o seu 
estado de saúde satisfatório, apesar 
da fatigante viagem de regresso. 

Um dos médicos de Vatanen disse 
ter esperanças que o piloto recupere 
após a operação e que possa voltar a 
competir. 

Vatanen encontra-se no terceiro 
lugar do «Mundial» de Ralis. 

PROSPECÇÃO DE PETRÓLEO 
EM ARRUDA DOS VINHOS 

A empresa francesa «Eurafrep, 
S.A.» acaba de ser autorizada a 
exercer direitos de prospecção, pes- 
quisa, desenvolvimento e explora- 
ção de petróleo na região de Arruda 
dos Vinhos. 

«Trata-se da única autorização de 
prospecção na zona emersa do con- 
tinente português ('onshore") ac- 
tualmente em vigor» — disse uma 
fonte oficial ligada ao sector. 

As outras duas licenças de pros- 
pecção «onshore» ultimamente 
atribuídas já caducaram, sem re- 
sultados positivos: a «Union Texas» 
viu terminar em finais de 1984 as 

licenças de prospecção numa região 
ao norte das Caldas da Rainha, num 
triângulo com Leiria e Tomar, en- 
quanto a Petrogal terminava em 
princípios deste ano os trabalhos de 
prospecção levados a cabo em vá- 
rios locais das regiões; de Lisboa e 

Setúbal. 

Por outro lado, só estão neste 
momento em vigor licenças de 
prospecção «offshore» (plataforma 

continental) para um consórcio de 
empresas da Suécia e da Finlândia, 

com trabalhos em estado adiantado 
de perfuração, ao largo de Viana do 
Castelo. 

  LONDRES — Aspecto de uma mansão semelhante à que a 1.º Ministro britânica, Margaret Thatcher e o seu esposo, 

acordaram em comprar por uma soma entre 380.000 e 475.000 libras esterlinas. 

  

  

  

PELO MUNDO 
CARROÇA ARMADILHADA 

EXPLODIU NO SUL DO LÍBANO 

Uma carroça armadilhada explodiu ontem 
na cidade de Hasbaya, no sul do Líbano, perto 
de um edfício pertencente a uma milícia trei- 
nada por israelitas, ferindo um cidadão liba- 
nês ,informou a rádio militar israelita. A In- 
formação, confirmada por fontes militares is- 
raelitas que pediram anonimato, refere que a 
explosão ocorreu às 09h00 locais (07h00 de 
Lisboa) perto dos gabinetes do exército do 
sul do Líbano, milícia treinado por Israel. Se- 
gundo a rádio oficial israelita, o condutor do 
carro que transportava os explosivos e que 
era puxado por um burro foi identificado como 
um muçulmano Xiita que morreu na explosão, 
assim como o animal. Hasbaya, uma cidade 
predominantemente Drusa, e um ponto de pas- 
sagem para Os civis libaneses que entram ou 
saem da reglão do sul do Líbano controlada 
por tropas israelitas. 

DÍVIDA EXTERNA NA ORIGEM 
DE CIMEIRA LATINO - AMERICANA 

Presidentes latino-americanos estão a pre- 
parar uma cimeira para discutir a dívida ex- 
terna dos países da região, no valor de 360 
mil milhões de dólares, e outras questões — 
anunciou segunda-feira o presidente ergenti- 
no, Raul Alfonsin. A cimira, que terá lugar 
no Panamá, em Março, será precedida por um 
encontro a nível de ministros dos Negócios 
Estrangeiros da região, afirmou Alfonsin aos 
jornalistas. A América Latina precisa de har- 
monizar a sua política na busca de uma nova 
ordem económica internacional» — referiu Al- 
fonsin, quando instado a comentar uma con- 
ferência sobre a dívida da América Latina, 
que terminou domingo, em Havana. À con- 
ferência teve como anfitrião o Presidente 
cubano Fidel Castro, que está a dirigir uma in- 

do Rare ata a Di AREA 
fvida. 

E. T. A. REIVINDICOU ASSASSÍNIO 
DE POLÍCIAS ESPANHÓIS 

A organização de guerrilha separatista 
Basca ETA reivindicou ontem a responsabili- 
dade pelo assassínio de dois polícias mo pas- 
sado fim-de-semana. Num comunicado envia- 
do para jornais bascos de Bilbau, a ETA disse 
ter colocado uma bomba num bar da localida- 
de de Luyando, que explodiu no sábado, ma- 
tando Fernando Amor Calvo, 25 anos, quando 
tentava desactivar o engenho. Os guerrilhei. 
ros também relvindicaram o assassínio, igual- 
mente no sábado, de José Exposito Afan, 60 
anos, alvejado nas costas no exterior de um 
bar na localidade de Elgoibar. A polícia afir- 
mou que os ataques foram represálias pelo 
assassínio de um alegado membro da ETA, 
Juan Otegui Elizegui, no sul de França, na 
passada sexta-feira. 

  

MAU TEMPO NA EUROPA 

Uma pessoa morreu e pelo menos 10 fl- 
caram feridas em consequência de fortes 
chuvadas em três províncias do ocidente da 
Austria. As chuvas que cafram na segunda- 
-feira ao fim do dia perturbaram o tráfego ro- 
doviário e ferroviário, levantaram telhados, 
provocaram desabamentos de terras e cortes 
de energia e causaram danos consideráveis 
em culturas e edifícios. Uma rapariga de 16 
anos, morreu quando seguia numa moto con- 
duzida pelo namorado, o qual foi atingido por 
um ramo de árvore, provocando o despiste e 
embate do veículo. O rapaz sofreu ferimentos 
ligeiros. Os estragos causados pelas chuvas 
nas províncias do Tirol, Salzburgo e Alta Aus- 
tria não estão ainda avaliados. A Suíça fol 
ontem atingida por fortes chuvadas e nevou 
nos Alves a uma altitude de 1.200 metros, 
depois de uma descida súbita da temperatura. 
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